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I por VERA PONCE DE LÉON I:'�"
(U1118111
A O INICIAR a publica­
- ção do «Notícias do Al-
-. .

,

garve II, é com o mawr

prazer que enviamos cordiais

�audações à Imprensa, e, em

especial, a todos os nossos

Colegas dá província - a

chamada pequena imprensa,
- que se caracteriza pelo dé­
sinterêsse e dedicação com

que serve uma causa que, por
experiência, �abemos ser bas­
tante árdua e de méritos nem

sempre devidamente reconhe­
cidos. Aos seus, vamos jun­
tar os nOS$OS esforços, visto
que todos não somos demais
para o cabal cumprimento da
missão que servimos.
Subordinado a uma firme

directriz de intensa defesa
regionalista, o «Notícias do

Algarve» não limitará a su.a:
acção -queprocuraremos seja
sempre disciplinada e cons­

trutiva-apenas ao que dis­
ser respeito aos interêsses da
nossa terra; embora estes se..

jam o seu princiPal objectivo.
- É '1tUSSO desejo; também,

. exercer junções de hori­
zonies mais vastos, alargar
o âmbito da nossa actividade
a todas as regiões do Algar ..
ve, quer por intermédio de

correspondentes, quer to­
mando directo conhecimento
dos assuntos, firmemente de­
cididos, sempre, a fazer éco
das suas legitimas aspira­
ções e a pugnar desinteres-

• sada e lealmente pelos seus

superiores inierêsses.
De todos os algarvios, e,

ln u i to particularmente, de
todos os vilarea lenses, espe­
Iramos uma justa compreen­
são dos n o s s o s objectiuo«,
pois, sem isso, sem a sua pre­
ciosa cooperação e apoio, ser­
-nas-á eæiremamenie difícil
cumprir a finalidade que nos
propomos.

Mevim�nt.()
dos portos do Algarve
Se¡¡undo o • Boletim do Porto de Lis­

, bah, o movimento de entradas de na�

'ias nos portos do Algarte em 195110i
o lIeguinte

Vila Real. 296, com 252.052 ton.

Portimão, 128, 11,158.138 I>

Albufeira, 16, '� 18.461 ft

Lagos, 9, 1>' 9.826 ji

Faro, 103,
.

• 6.368"

Olhão, �,,, 3.153"
TaYira, 10, >I 487"

Este número do c Noticlss
do Algarve. tem IO pAginas e

foi 'visado pela Comissão de
Censura.

cea (fi 2 $

Mina de S¡ Domingos, pode ter

consequênêías ,eco1iôJilica� al ..
tamente vantajosas pata o AI ..
garve, ,

I

Efectivamente in teressa apre ..

fundat il barra, dar-lhê mais
uns seis ou.olto pés, permitin­

ICOftOLtll lII.I. !j•• PÁalllA'

UMA AVENTURA MUSlCAL:

DESDE o momento em que
nasceu, em 21 de Abril de

= 1926, a princesa Isabel Ale­
xandra Maria Windsor foi trei­
nada: gradualmente, corno .pos­
sível herdeira do Trono•.
Quando Eduardo VIlI;,após

o seu breve reinado abdicou,

/

tornou-se mais claro o caminho
a seguir pela princesa.
Com a subida ao trono de

Jorge VI, ela ficou sendo her­
deira dos destinos, de uma das.
maiores potências do mundo,
Isabel, deixou de se pertencer

a si própria, a sua vida priva-:
da tornou-se quasi impossível,
os seus futuros súbditos exi­
giam a sua presença, em festas
decaridade, exposições, concer-

UM VERDADEIRO PLANO

tos .•. Gostavam da pequena
princesa de olhos azuis e cabe­
los loiros, e como todos aqueles
que amam, exigiam a sua pre- ,

sença, queriam vê-Ia, ouvi-Ia,
Por estranho que pareça,

(CONOLUI .... ,.' PlGIn)

"C·

PARA SOLUÇIO DOS SAGRADOS PROBLEMAS

x

ENQUANTO no balsease I(PO�
vo Algarvio» se continuará

� desenrolando a aventuramu

sicolágica .a que fui levado
pela invenção, já longinqua, dum
novo sistema de nomenclatura da
escala dodecafónica, começarei a
desenrolar aqui as peripécias da
autêntica aventura musical em'

que me encontre metido e que
até agora rem permanecido se­

creta mesmo para os amIgos a

quem costumo narrar o que se

me passa, por me mostrarem in­
teresse por tal bisbilhotice •••
(Julgo bem que a devassa deste
segredo será, por assim dizer,
inexistente para eles, eomo para
toda a gente musicológica ou mu­

sical de além .. Algarve, por.
quanto Vila Real de Santo An:ó­
nio ainda mais longe fica do que
Tavira; e assim este «Noticias
do Algarve)) terá a dupla vanta­

gem de narrar aos algarvios lei­
tores coisas distantes das suas

preoeupaç6es ou curiosidades, e

de ser, para os portugueses dis­
tantes, quanto ao que me diz res­

peito. uma especie de pantedn
del olvido involuntário ••. ).
Ora. •• há uns dois anos, es­

tando um dia a almoçar. fala-me

pelO Dr. F. FERNANDES LOPES

DAS' CONDIÇÕES DE' VIDAl DO POVO

E 00 ENRIQUECIMENTO E EMANCIPAÇÃO ECONÓMICA
.,_.

'D 'O
. N O"S S O ·¡�P"\-"· i,'S

'
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NESTA época de realizações
que se atravessa em Por­

� tugal, já não nos adrhira­
mos ao tomar conhecimento
de inais um plano concebido;

C3Vli (�r-.I� ().)�

CIVil l>(" f��O

passamos apenas a ·contar o

tempo até ao vencimento das
, datas indicadas" q ue sabemos
'serão cumpridas. I

No entanto, neste çaso do
,

recente Plano de Fomento, pe­
la sua grandeza e transcen-.

dência, numa época em que o

dia de amanhã parece depen­
der menos de nós próprios, em
que o exemplo do civismo
crescente do nosso País não

chega para afastar males que
de longe possam vir a afectar­
-nos, neste caso, dizia, senti­
mos nascer em nós legitimo
orgulho e uma justificada sa­

tisfação pelas obras e provei-
_
tos que estamos certos de vir
a contemplar e usufruir, e uma

franca admiração por todos

aqueles que, através das suas

diversas actividades, tiveram
trabalho e inteligência para as

conceber. Para todos esses de­
ve ir o nosso 'agradecimento,
crentes corno estamos de que
para eles será porventura o

agrgdecinrento dos ,,-Pol'tugue-·
-.-ses'ã melhor retribuição pelo
seu trabalho.
O Plano de Fomento, cujas

(CONOLUI NA 9.& PlaINA)

minha mulher duma noticia qUI
vinha num jornal. 'um concurso
musical para o centenário coíom-

(CONOLtll BA ,.' PAGDIAI
_mzris mm 7 æ

-,

Educação Física
/

o Olube Náutioo Inicia

um curso, de Ginástica

TEM SIDO verdadeiramente ia..

..
canahel a actividade do Cha.

- be Niatico delta, Vila, qat,­
na intenção de preparlr de'ida.
mente 0_ a�etal da. drill moda.
lldades, qae m.ntem (vela, remo.
hoqael, futebol, ete.), i,nicioD aal
Cano de glniatic., dlri,ido pela
prof.lr. Luís Mlnael F.le:io Santol,
di'plomado pelo Inltitato Nacional
de Educsçâc Fí.icl, qae faoclonlo
r' à. terç.. e .ex�aa feirai no Gi.
obia printl,o daquêle Clube,
A inacrição par. este caflo, qoe

é extenai,. a indivídaol nllo 16cio.,
pode Icr feita na Sede do Clube
Niatico, OD I qualquer dOl lCa.
dírectcrea, que pre.tarão todol 01
elclar,ecimeoto. nece••'rio••

TENDO tomado posse, �á pouco tem­
po, da chefia do distrito, o sr, Eng.�
- Mascarenhas Gaivão, não podia--

mos deixar de nos referirmos a

esse facto, por dois motivos: em primei­
ro Ingar, para lhe apresentarmos os nos­

sos cumprimentos, formulando sinceros
votes para que a sua acção nesta pro­
víncia .seja coroada de absoluto êxito; e,
por outro 'lado, pará manifestarmos o

nosso regosíjo pelo facto do sr. Ministro
do Interior ter escolhido, para digno con­
tinuador da obra realizada pelo Dr.
Agostinho Pires, um algarvie ilustre que,

'

em seis anos consecutivos no ¡¡ovêrno do
distrito autónomo da Horta, dispersan­
do a sua actividade pelçs mais dívessos
sectores de trabalho, àli deixou, em to-
005 -e1es,· «a marca do seti· espirito de
iniciativa, do sentido das respcnsabilí­
dades, e até da arte subtil de conviver
com os homens, a qual é indispensável
a toda a acção palítícae=-como afirmou
° sr. Dr. Trigo de Negreiros, no discur­
so proferido no acto da posse.
No mesmo acto, o sr. Governador Cí­

viI, ao terminar a sua brilhante oração,
declarou :-aVou para Faro servir e tra­
balhar, de cuja síntese espero resulte a

acção de cumprir. Para a minha missão
conto com todos os homens de boa von­

tade".
'

Podemos afirmar ao sr. En¡¡.o Masca­
renhas Gaivão que, em tudo quanto se

relacione com a salvaguarda dos ínte­
rêsses do Algarve, e o seu progresso, po­
de contæ com a decidida boa vontade
deste jornal e de quantos nêle trabalham.

Praia de Monte Gordo
A Câmara Municipal tem a

concurso publico a execução
das Obras de Construção de
Um reservatório em Monte Gor­
do, integrado no abastecimento
de água a esta Praia.

-

2.:ali •• •

'o porto de ona R�al d� S�nfo '1Intõnlo
Infe.·essa a fedC) ri ·.t\I'l3arve

Granaes navt'os d caria no caes comercial ae Vila Real al! sent» Antdnto

1 �EUNtÂO. qué se ê£e,¢­
fi tuou no dia 1 deste. mês
tel ern Faro entre autoridades

portuguêsas � espãnholas
para se estudar a. melhoria. das

dragagens da barra de; Gua­
diana, há muitos anos a cargo
da Empresa. concessionaria da



NOTíCIAS DO ALGARVE

MOCIDADE PORIDtiDESA

. B Gasa da m. P •.em Vila Beai de Santo

Bntónlo InaUgurowp ¡II Salão de Estétlca

COM a presença do Delegado Proviu­
i cial da M. P. no Algarve, Ex.mo sr•.

� Major Manuel Madeira Júnior, Di-
rector do Salão e representantes

de Portimão, Lagos, Tavira e Silves, que
·constituiam o juri, bem como de mais
autoridades e dirigentes locais da M. P.
F. e .M. P. inaugurou-se na Casa da Mo­
cidade o VII Salão de Estética do Al­
garve, que este ano incluiu também os

trabalhos da M. P. F. do Baixo Alentejo.
A exposição que encerra cerca de um

milhar de trabalhos é de todo notável.
Desde os pequenos trabalhos das Esco­
las Primárias até aos de ferro forjado,
bordados, tapeçarias, trapología, pintura
e aguarela, marcenaria. e carpintaria,
todos eles são dignos dos mestres e dos
seus executores. Não -podemos deixar
de citar omobiliário construido nas O'fi­
cínas do Centro Extra Escolar n.O 1 ___:

.

C. A. T. - que com persistência se man­

tém, preenchendo assim, ainda que de­
minutivamente a falta da Escola Técnica
profissional na nossa vila.
Após o acto inaugural foi oferecido

na Subdelegação Regional um Porto de
Honra que deu ensejo á troca de brin­
des amistosos e afirmações quanto á
utilidade destes certames.

Aproveitando a apresentação do Salão
de Educação e Estética, dignou-se Sua
Ex.a o sr, Comissário Nacional, deslo­
car a esta vila, o ilustre pintor António
Lino, - artista bem considerado nas

obras realisadas no novo Palácio da
Justiça de Tomar, tanto em frescos co­

mo vitrais - afim de realizar uma con­

ferênda orientadora para os futuros
Salões.
A conferência que se realizou em'7

do corrente, no Salão Nobre dos Paços
do Concelho e presidida pelo Presiden­
te da' Câmara Municipal, Ex.mo sr, Dr.
Manuel Pereira Fernandes Vargas, se­
cretariado pela Subdelegada Regional
da liI} P. F., Ex.ma sr." D. Carmem Bar­
roso e Major Manuel Madeira Júnior,
Delegado Provincial da Mocidade Por-

.

tuguesa no Algarve, foi escutado com o

maximo interesse pela vasta assistência
onde se contavam além de dirigentes lo­
cais e autoridades muitas pessoas.

O orador que foi vivamente aplaudi­
do no' final, dissertou largamente quan­
to á nova orientação dos Salões de Es­
tética nos quais se pretende enaltecer
em ambiente próprio a arte regional de
cada província ou local criando-se arte

própria, com aprcveitamento das possi­
bilidades locais e regionais •.
Frisando disse que o Algarve de pai­

sagem e .de colorido tão seu, pode criar
no que lhe pertence, arte sua, abando­
nando os que pode absorver por con­
fã¡fio.
Desde as mobílias de cama' até á estí­

lisação da flor da amendoeira e de al­
farrobeira o Algarve pode ter arte

própria.
. São dignos de louvores todos os que
contribuiram para a boa representação
deste Salão. principalmente, pelo esfor­
ço e boa vontade que sempre demonstra,
nestas iniciativas, a Ala 6." de Vila Real
de Santo António.

.

Lrúnlca de Llsbca
E LISBOA continua crescendo!
_ Que ruas tão longas para
-

quem anda a pé • • • Eu sei
que há eléctricos', que estes não
dão os solavancos incómodos dos
autocarros, mas de que serve?-,
ou não aparecem quando os pre·
cisamos, ou vêm cheios! Prefe­
rimos ir a pé! E muitas ve{es
mais rápido e •• � mais econômi­
co. Háque recordar que somos

um povo com nível de vida bai­
)1;0. •• Com um rendimento anual
médio, de 3.900 escudos por indi­
víduo - pouco mais de de; escu-

.

dos por dia, há q,ue poupar I
Meia }/ú{ia de viagens, e foi-se
metade do ordenadol ,», . E de-

pois? I .

.

•

Vamos pois ti pé, descer a Ave­
nida. O calâr já não incomoda,
como há dias atrás, Aquilo é

que foi canícula! Quanta água
se bebeu e se transpirou I Quanto
refresco se tomou! E quanta fa­
tenda se cortou desses milhões
de vestidos que as lisboetas usam I

Realmente, vendo bem, foi pena
terminar o calor. . • Se os cor­

tes da fatenda continuassem, não
sei o que ficaria tapado! Enfim,
a Natureza mais uma ve, mostrou
o equilíbrio da sua perfeição:
mandou fa{er alto!

*

E na conversa cá chegamos às
esplanadas, refúgio dos inúteis e

consolação dos menos afortuna­
dos. Não podem ir para a praia,
estes últimos. Esta carestia da
vida dá cabo da paciência a um
Santo! E ainda por cima o Mu­

nicípio de Lisbôa põe os cisnes al
tamar banho, mesmo ali, para fa�
{er inveia, recordar coisas tris­
tes. Talvez por isso todos lhes
viram tis costas. E uma afronta I

'*'
••

Estão agora quâsi va{ias, as es­

planadas. Foi-se o calôr e o ven­

to chegou. Coitados, com a pró.
xima abertura da Feira Popular
não lhes vai dar o negócio para
a iut. E' que aquilo é outra

«praia»l,», Mats chique, mais
cosmopolita e mais barulhenta!
Talvez não saibam que o barulho
auxilia muito certas conversas ...

Isola-as... Tanto lhes dá o am-

S.ocieda(Je Técnico-Motriz, Lda.,
OfiCina espeolali2ada na re��raQãO dê MO ..

tores de biOIQletas e mAQuinas de j¡lreaisâtl
I

Meicânico: FRANCISCO P. CORREIA
I

Est.rada Naoional (à:Pàtinh�) cO OLHAo

biente de confusão - tantas vetes
preciso l, como se transforma em

mágica melodia de amor a acom­

panhar' os madrigals que se di­

'{em por aqueles recantos e até
mesmo - quem diria?1- naque­
las ruas apinhadas. E' verdade!
Há par daqueles cujo entrelaça­
do, dos braços tem efeitos verda­
deiramente estranhos.

Mas tiremos a Feira Popular
dos nossos pensamentos e tramos

seguindo. São quási 6 horas da
tarde e se nos ajrasamos não apa­
nharemos lugdr nos cafés. Es­
tuguemos ,o passo e apertemos as

algibeiras 'interíores do casaco;
.

a pressa fa,-nos balouçar mais e

as carteiras podem salt-ar! No
meio de tanta gent« seria impos­
sível encontrá lá, por certo. Há

que se," prudente nas cidades
grandes! ", ,

..
• *

E cá estou! Ainda tenho tem­

po, vou ver o «placard». Sem­
p,-e são 8 tostões que se poupam.

Como de costume, não dizem
nada que satisfaça. Até mete rai­
va! Mas então como podem os

jornais da tarde vir a abarrotar
de notícias? I Ao lim e ao tabo,
só leio que mais uma chefia do

.

Governo' francês foi ao ar. O/ha
a novidade! Isso [â eu sabia,
mesmo antes da votação da
Assembleia!

Realmente, eu não compreendo
estes franceses I Parece que se en­

tusiasmam .mais a escolher rai­
nhas de beleza! Será caso que
isso lhes faça mais falia? I Tal­
ves] •• ,

. *

\
l., *. .

I ".11 "�:r.'
i-

I
Bem, visto que não apa'ftece

ninguem que me convide, vou en­

tão até ao Café. Por pouco que
fico sem lugarl E) a «avalanche
das 6»1 Haverá depois a das 7 .

E mais tarde a das 7 e meta.

Esta última é a mais lucrativa
para os Calés. São os patrões
e os gerentes, que ficaram para
trás a fechar as portas e .... os

cofres! ••• Demoram pouco e gas­
tam bastante, relativamente : sem­

pr-e comem um bolinho seco, com
um caté, às ve'{es sem açucar, por
causa dos diabetes. Antes destas
três, já houve a mais modesta i
a dos funcionário� públicos.
Com que feliCidade terão ido la·
var as mãos às 5 menos lO mi­
nutos! Bons patriotas, quanto
lhes devemos! Simpatiso com essa

à"valanche das 5 horas! Nunca<
ocupam as mesas. Tomam o ca­

fé ao balcão; para não darem
gqrgeta; e vão tratar das éolec�
ç(Jes de selos ou dos pombos cor.
reias; não sem terem o cuidado
de pôr as cal;as pelhas! .do pendi.

•
5

C? -T. )Ç' fi "$p'xtrt"w un" X? "K'yt r 7tlX··'Y' n try naKaO's S5
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L11'oti:RÁF't�OS

Ramirez, I?erez, C2umbrera & e.a
, SED::S:·

j
SUd't,1':RSA:tS::

. OLI-fÂO¡ ¡iQRfIMÂO é SETUSAb
VILA REAL OE SANTO ANTÓNIO AYAMONT£ (Es,panha) .

Fabricação de: Ohaves, Pregos e Crelhas para Sardinha.

O'AsA

'-ESTAMPAGEM

FÜNDAbA EM

SOBRE FOLHA

lãéo

DE FLANDRES

LATAS
Const.rução de latas para conser ....

vas de peixe· em azeite e salmoura
e

.

para quaisquer outros produtos

timo fato, feito há dft anos.

Bâa gentel

GAZETILHA

..
* *

\

ABERTURA
Ii

E não resisto à tentacão l Dou
5 tostões ao rapat e ¡ei� dois jor­
nais. Bom negocio I Há que ter
visãot •.•

.

Nada I Nada que me interesse!
De «hoquei» e «foot ball» estou
eu farto! . E' sempre a mesma

coisa. Até parece que os ârbi-
" tras e o aiar fiseram «pacto» com

os adversários! Não me admira,
pois está na moda esta coisa dos
«pactos» para todos os dislates]
Basta de pactos e tratem mas é
de ganhar I Estou farto de des­
culpas tolas!

..

E cá estou, no ambientede scm-

. pre. Sempre os mesmos grupos
Aqui o dos mestres de obras, ana­
fados, com .aneis nos 5 dedos, a
uociferarem contra a demasiada
usura dos capitalistas j àlém ao

canto; as mesas reservadas com
o jogo do 31, em que quem perde
paga a despesa. Ao fundo da sa­

la um grupo de magistrados já
aposentados que clamam pela [t:.
berdade do que chamam « o seu

tempo». E junto à janela, como

de costume, o casal de velhinhas,
éle reformado e antigo comba­
tente, ela mais nov.l, afastada
das serviços públicos por processo
disciplinar, E aqui está um ca­

fé de Lisboa, se lhe [untarmos as

centenas de individuos, anónimos,
a entrar e sair, num ambiente de
tumo e cheiro a café e «moscas»

que não é purificado porque.inca­
riâvelmente, estão « avariados»
os aparelhos: de condicionamen­
to. de ar.

E não aparece ninguém conhe­
cido. Nestas cidades, grandes,
afinal, sentimo nos tão sós, tão
abandonados I Quem sabe?, tal­
ve: seja melhor I Antes só que •••

'*'
'*'

:fi<

Vou ver o rio. Desço lima das
ruas, da baixa, já quâsi vat,a.
C<9m que ânsia o povo de Lisboa
regressa às suas casas depots dum
dia de trabalhol Agora só en­

contro os estafetas de distribuiçâo
e as senhoras retardatdrias para
quem é de bom tom tater compras
sd depois. das lojas fechadas; con­
seguem assim que sôbre elas se

.

concentrem as amabzlid.ades e

galanteios de todos os presentes.
Bôa tátical Ou então, coitadi·
,nhas, ta/vet sejam alérgicas aos

ajuntamentos .••
Vou ver o rio, e isso é mais

importante. Nem já olhQ para_as
montras, pois já o vejo ao longe,
nos setfs movimentos de maré.
Eis me frente a elel Sobe,"bol

Superior a tudo quanto se vé nes·

ta Lisboa, ao fim duma tarde de
gbservafão." . " _ .

Quedo¡,me a olhá lo; a ver e Il
ouvIr esse'marulhar dás águas,
essas ondas que o'ra se formam,
ora desaparecem na imensidão
da massa fluída.
Não sel quanto tempo 'passa.

O meu olhar que se fi:'Ca num

pO!1to indefinido ·do hori1.onte é
agora distraído pela passagem
dum barco que transporta gente
para a margem sul. Nele liæo o

olhar, para o acompanhar sem

pre, sempre� com a tl,usão de. que
nele sou transportado para lon­
g�. Sabem para onde? Eu lhes

digo:
"

Leitor, se tens ââr de dentes',
se odeias os dias quentes,
se não te achas bem dispo .to ;
se sofres de insolàrão,
de reuma, ou de comichão,
enfim, de qualquer desgõsto ;
Se temes a bamba atómica

(cá para nós coisa cômica
enquanto não nos chegarJ,

·

se padeces de bronquite,
dos rins, ou de laringite
e se te queres curar,

-Escuia, leitor amigo,
presta atenção ao que eu digo
que não te hás-de arrepender,
vou receitar- te um calmante,

· tón-ico, purificante
e grátis, como vais ler:

Descansa a semana inteira,
· dorme da melhor maneira,
come e bebe à maravilha
e aos domingos, prazenteirQ,
procura, cêdo; o carteiro
e olha cá a «Gazetilha ••.•

BIN aGLO

PARA O ALGARVEI/!

Anunciai 110 «Notícias do llganel;

, 'noticias do .RIgarot"
A todas as pessoas, a quem

por desconhecimento de nomes
ou por lapso não envlámes o nos

JS� primeiro numero, pedimos que
.nos perdoem a falta e que não
vejam no facto algum proposito
de menos consideração.
Temos o maior empenho em en

dereçar o '«Notici:as do Algar,ye»
a todos.os nossos amigos"a quum
agora o nlo fizemos, desda qua
nos forneçam os seus nomes a

moradas.

António João Borta.
Estabelecimento de

,MERCEARIAS

LOUÇAS
VI.DROS

Mercado 1,0: d'e Ma io, 3 a

Vjla Real 'de . Santo António'

_ • _ �J •

B:·Durão 80ddgU8S & f,oS,l.da
Armazam da. Papelaria
Fàbrlca de Envelopes e Cartonagem
Caixas de Cartão Canelado

• .. (Sistema A.merieano)

'X':ElL:ElFOl�nE Gl£SXD

31'S, �ua. António Gar�eiro, 381
PORTO

SoCiedade GOInarClal Hlfl, Lda
: Rua Te�filo Braga

)

Vila Real da Santo 'António
,

FAZENDAS

::M::ItrDEZAS

A C&I& que lII&ia bmto ve�de
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C,ASA TRINDADE
Viuva àe Jad àa Trinàade �aelha

TELEFONE.8

Ag�nte exclusivo do

Chapéu PAbMARES

FAZEND'AS - SEDAS

ALGO'DOES - ETAMIN,ES

PANas BRANCOS

,Colchas - Gabardines - Retrozel'ro

ç ,It .L ç lc D O

Camisas e Orantas «A T C A »

,

Vila ,Real de Santo btõnio

\

T I { gramas.vIUCAPAAPJ.RTADO 5' e e
lone 33

Viúva de. José Juquim Clpa ¡ Filhal
Casa de Cambios e Agentes

'

Bancâr ios e de Seguros

Depositários da Companhia Portuguesa
de Tabacos e de Fosforos

Depósito das. Conservas C�PA
Cimentos, adubos quimicos,
-- solas e cabedais --

Armazenlstas de. Mefcearlas e Azeite
Estabelecimento de Mercearias e

Fazendas" por atacado e a retalho
�

. "Vilã' ReB'!' dê, Santo António ,

Manuel da Silva Noy'
R'_'paraçóes Rádio-Eléctrioas

•

TÊJLElFOi'W)Il: 1:U'

Vila Real de Santo António

. ,,- .... � .. .:.

Jlv�iro = p�ro)a da 6�ira [itora)
1 INDA se não desvaneceu do
1'\ nosso espírito a grata lem­
�� brança da m a n i f e s ta

ç

ã

o

expontânea de simpatia com

que os vilarealenses receberam
a luzida representação de Avei­
ro, que aqui se deslocou quan­
do da vinda ao nosso porto do
atuneiro «Rio Vouga». E, não
obstante os interêsses comuns,
de carácter económico, que a

provocaram, esta aproximação
oferece umas características
pcuco vulgares e particular-

I mentesígnificativas. De facto,
para além do aspecto puramen­
te comercial de que o aconte­
cimento pode revestir-se, quer
para a empresa armadora avei­
rense, quer para a indústría ]0-

cal, não pode passar desperce- .

bido o sincero entusiasmo com

que foram acolhidos os nossos
visitantes. Houve, indubitàvel­
mente, uma simpatia instintiva
por uma cidade que, mercê do
seu labor, da sua intensa acti­
vidade, de extraordinárias qua­
lidades de trabalho, soube co­

locar-se 'em posição de relêvo
dentro do quadro dos princi­
pais valores económicos da Na­

ção. Por isso, divulgar breves
noções da sua histéria, salien­
tar a riq ueza e o valor do seu

património artístico, pode re­

sultar numa contribuição, em­
bora muito pequena, para o

maior estreitamento dessa ex­

pontànea amizade. É essa, pe­
lo menos, a nossa intenção.

• ••

P o r c u ri o s a coincidência,
Aveiro deve o seu foral de ci­

dade, concedido em 1759, ao i.

Marquês de Pombal, fundad.or
de Vila Real de Santo António.
Além disso, porém, o Ministro
de D. José criou-lhe a comarca

e dotou-a corn um bispado.
Dá sua origem e antiguida­

de, diremos, que o sen inicio se

encontra, com todas as proba­
bilidades, no Alavario referido
por um pergaminho do século
X e publicado no Portugaliae
Monumente HIStórica, 1Jiploma.
ta et Chartae. 'E' o muito co­
nhecido testamento da Condes­
sa. Mumadona, que em 959 dei­
xeu vários bens ao Mosteiro
de Guimarães de sua íunda­
ção, e, entre eles, terras e sali­
nas, em aianario que, co1110 al­
carubin, fiGaVã in territorio Go"
linbrie, Pode-sé¡ pois¡ dlser.quê

,

PARA HIDROd,RAF1'A; N AVEGAÇkO
B peSCA "

..

Q'IIANô£ BAIXA 01 PRÉQOS
. ISo M'ODIiL.O MS 22 'c

,PARA A PEiCA COlltEIRA,
•

E:r�TRE(lAS lME01AtAS-

Reptesentante$)

C. SAN,TOS, L.nA
SECÇÃO- MARITIMA

:t.:te:BOA POBTO

29, Av. €Ia blbérdadG, 41 180, A. deSta. Catarina,t6S

.4ll5uns a,pVnfamentvs �çbl·e a sua

histv�ia e () se'u pat.eimÓniv a.·tístic()
esta passagem do testamento da
dondessa Mumadona é a certi­
dão de idade de Aveiro, vindo.
ao mundo do nosso conheci­
mento com o nome próprio ou

latinizado de Alauario, há cêr­
ca de 1.000 anos.

Em documentos <lc) século XI,
.-

". ') "
,

colher-se ao modesto convento
de Aveiro, onde, em 147,5, to­
mou o hábito de S. Domingos,
sem contudo professar, e onde
veio a falecer, em 12 de Maio
de 1490, aos 38 anos de idade,
deixando grande impressão por.
sya grande virtude e humildade,

,

.

'Era uma Santa!
A escolha que D.

Joana fez de Aveiro
para seu retiro do Mun­

do e sua sepultura, te­
ve mui ta im portancia
para a Vila, tanto mais
que a excelsa filha do
Atricano veio a ser
beatificada Elm 1693. E'
a padroeira de Aveiro.
joia primorosa em

mosaico de mármore
do Séc. XVIII, o tú­
mulo onde jaz a Prin­
cesa-Santa é dos mais
preciosos tesouros ar­

tísticos do Convento
de Jesus, onde, tam­

bém, se acha instalado
o Museu. Deste, afir­
mou o Dr. Pedro Vito­
rino: - «é daqueles
que .nos traasmitem a

sublinidade do passa­
do», e acrescentar-c sa
�igura espiritual da ex­

celsa princesa paira
ainda nesses muros

azulejados e esculpi­
dos, entre os quais a

sua existência de abne­
gada humildade decor-

reu e onde a sua alma cân­
dida se evolou», N um dos salões
desse Museu, presidindo à co­

lecção de primitivos, expõe-se
o Retrato da Infanta em traje
de Côrte. Está executado sôbre
intonaco. preparação dé gêsso
que recobre a tábua de neguei­
ra, o que levou o Dr. José de
Vasconcelos a atribui-lo a um
pintor estranjeir.o que tivesse
copiado um original de Nuno

Gonçalves, hipótese, aliás, que
está sujeita a discussão. O Dr.
Joaquim de Vasconcelos diz
que: «só por si, este retrato t>a·
te uma viagem' a Aveiro».
Nós acrescentaremos: para

conhecer de perto todos os

seus encan tos, todas as belezas
naturais da encantadora Vene­
za dê Portugal, a sua Ria fas­
cinante, os seus canais com os

seus típicos barcos, os seus va­

lores arq ui tectónicos, as suas

riquezas artisticas� vale bem
a pena uma viagem a Ayeíro!

PRINCESA SANIA JOANA

Alauario aparece transmutado
em Alaueiro; e como Sala, Saa
ou Sá, isto é, o lugar de Sá, .

hoje bairro da cidade, também
com as suas salinas, situava-se
na costa marina, ou seja à bei­
ra da Ria e na ada das suas

agras,
Do insignificante povoado

dos séculos X é XI, certamente
visto de cultivadores da terra,
de salineiros e pescadores, re­
sultoua vila medieval; Com O
seu concelhoç e a cidade pom­
balina do século xvm que
chegou aos nossos dias •

D. João Ill, em IM7¡ criou o

Ducado CIe Aveiro a favor de
D. João de Lencastre, neto de
D. João II. e filho do seU bas-'
tardo D. Jorge. Esse Ducado
findou no dia em qué O. Jtl!!lê
dé Mascarenhas, ültímo duque,
subiu ao cadafalso (13 de Ja­
neiro de 1759), na trágica exe­

cuçâo de Belém.
Num dia do arto remoto de

. 1472; chegou a Aveiro o rei b.
Afonso V, coni 'O príncipe D.
João; acompanhando sua filha,
a Infanta D. Joana, ao Mostei­
to de jesus, fundado em 1458
por D. Brites Leitão, distinta
dama que vivera na Côrte e,
enviuvando, quis, com suas

duas filhas, entrar em clausu­
ra. A Infanta, que era jovem
e bela, podia, pelo casamen to)
ser uma grande rainha na Eu­
topa, pois. teve..

vârins pretem
dentes reais, Sêus olhos ver­
des eram doces e graciosos, e

seus cabelos loiros emold ura­
vam-Ihe o .rõsto formoso e o

busto gentil e mui aposto de
grande Senhora - segundo re­
zam as crónicas da época. Mas
a sua mocidade estava desilu­
dida do Mundo e anciosa de

. Deus, e a Infan ta. preferiu re-

Cai'los Camaeho tJ'úniorz
-

:BNGENHEí:RO

Porto, 22 do Fe,ereiro de 1950

E�.lIId Sr •

Proprietârio da "Pensão Mateus»
Vila Real de Santo António

A seu pedido e tambem porque é com praser que o faço, venho
confirmar a opinião aí expendida, de que il sua casa é um modelo de
acolhimento famfliar, excelentemente organísada, superiormente dirigio
da, onde tudo se encontra no seu lugar, asseada e com um pessoal dea
Iícado, A mesa é excelente primando pelos hors-d'œuvres inimitáreis,
podendo pois recomendar-se afoitamente, sem receio de se f!car mal.

Creia-me sempre cliente nas minhas digressões a essa terra aira­
dável e receba os melis cumprimentos. afectuosos.

Carlos Camacho Júnior
', Engenheiro

losbe O seu bom g:osfoJ
Prefira. os artigos dIas

,
'

Co_nfecções� VIRES fi

Exija.ol u all iarnecdar habitnl

: Hotel .Guadiana
Vila Real dee Saoto An·tonio

NOVA GER£Ñ CI·A

O MElHOR HOTEL DO SUL DO PArS

Instaláçõés madernas

Esmerado serviço de
¡
mesa

,
Quartos sim pies e com banho

Recebe comensais a preços
.

bastante convidativ,os.

Preços especiais para

BUilQUETES E. CASAMENTOS

Visite a Praia de M'orite Gordo,
A melhor Praia. do Algarve
e Instate-se ne'ste H'ohll

., MON.TA.GENS�.
;. DE MOTORES

MARrTlMOS E INDUSTRIA,IS

R E p A R A ç Ô E S

JOSE DE LIMA
FUNDiÇÃO E SERRALHARIA

VILA REAL DE SANTO' ANTÓNIO
I "
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Movimento cla I':Iota
cI. lina !teal ele Santo IIInt6nio

Venda,s efectua.daa de 1 ao 10 d� Junhc:

Traineiras�

1.512 Atuns. •

1.215 Atuarros. •

361 Albacoras.
14 Cachorretas

36.420$00
1.760$00
14.680$00
6.635$00
3.060$00
3.440$00
1.680$00
1.580$00
4.230$00
3.276$00
850$00

16.765$00
5.040$00
1.380$00
740$00

101.536$00

1.850,281$70
1. 361. 715$90

162.873�20
2.204$20

3.377.075$00

Manuela. •

Levante. • •

Atadão , •

Liberta . . , .

Pérola do Guadiana
Maria Rosa.
Raulito . , • •

Janíta, • • • •

Batínha ; • . •

S. Domingos. • •

Flor do Guadiana •

Norte. • • • •

Carmela. •.•

Tufão. • •

Leste. • • • • • •

IIIrmac¡lo ele Santa Maria

55 Bonitos • • • • •

litum ela eo.ta ele Marroeo.

286 Atuns com o peso de 40.631 Kgs.

•

HOSPITAL DA MISERICORDIA

Médicos: •

1)1'. III10nio liuqui
1)1', Reinaldo .rueres
Consultas grátis ás Segundas, Quar­

tas e Sábados.
Serviço permanente no Posto de So­

corros.

1)1'. Mly liiana - «Doenças dos' Olhos»
Consultas aos segundos Domingos de
cada mês.

.

•

A. N. T. - DISPENSARIO

DR. 1040 MATEUS ABECASSIS

Médi�o: .

1)1'. 1leinaldo �razeres
Consultas grátis-A's 9 horas.

Terças e Sábados - Homens.

Segundas e Sextas - Mulheres.

Quartas feiras - Crianças.
•

CONSULTÓRIOS MÉDICOS

1)1'. Horta eorrefa
Consultas das 13 ás 18 horas.

1)1'. Mirio 1:)ra20
Consultas das 13 ás 18 horas.

1)1'. 1laul Foique
Consultas das 15 ás 18 horas.

1)1', !tefnllelo �rlZ.res
Consultas das 15 ás 18 horas.

1)1'. Albano de Ii.nc••tre
Consultas das 15 ás 18 horas.

•

MaDICO VETERINÁRIO
1)1'. Iod 1)10'0

•

FARMÁCIA, DE SERVIÇO

Está de serviço permanente de 13 a

19 de Junho a Farmácia Carmo-Rua S.
João de Brito- Telefone 31.

•

HORÁRIO DE COMBOIOS

Partidas de Vila ,Real - Lisboa.
Rápido ás 13,19, às Segundas, Quar-

tas e Sextas. ,

Correio, ás 21,30 todos os dias.

Partidas de Vila Real- Lagos.
As 6,35 e 15,40.

•

HORÁRIO DE CAMIONETES

Vila Real- Faro. ,

Ás 7,25· (faz ligação com a de Lisboa)�
9,50 - 11,25 - 12,30 - 14,30 -16,25 -17,30
18,30.

•

CARREIRAS PARA AYAMONTE

Partidas ás 11 e 16 horas.

•

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
FranolseO' Mltlas
Ant6nlo 'Ruivo Mael.ira
Renato 'RosRlfo

430$80

Domeu querido amigo e ·ilus·
tre escritor José de Basto, recebi
a seguinte cartae

Meu caro forge Manuel,
Supõe você, por .eu viver na

Capital, frequentar redacções de
jornais e ir todas as tardes à
Brasileira do Chiado que eu

hei-de conhecerforçosamente ho­
mens de letras ilustre« e notó­
rios - e por isso me suPlica pa·
ra eu arrancar-lhes copiosa co­

laboraç�o para o seu jornal ..•
Nada m_ais difícil e compUca­

dol Você não ,conhece homens
de letras, ilustres e notários, co­
mo me diz. Mas eu conheço-os
e muitos, de velhas tertúlias e de
longos convívios, e por isso lhe
posso fazer desde já esta afirma­
ção categórica: E' mais fácil
arrancar das límPidas águas do
Tejo uma baleia do que um ar­

tigo para o seu jornal dum es­

critor ilustre! Devo confessar
francamente que não vou sequer
tentar jazê-lo. Não me pre­
gunte porquê. Você era capaz
de ser indiscreto e de publicar,
no seu jornal as minhas razões

profundas e judiciosas ••• e eu

nunca mais poderia frequenter
essa velha Brasileira onde pas·
so tão regaladamente as minhas
pachorrentas tardes lisboetas.
De resto, nos tempos que vão
correndo, não sei se o seu jor­
nal ganharia muito em prestí­
gio e em renome com Q publica­
ção dos tais artigos que me

pede ...
E não fique aflito pois eu que­

ro crer que tenho uma outra
solução para o seu caso.

Sucede justamente que eu . te- '

nho um amigo que se chama

Rodolfo Rutz, que tem trinta
anos de idade e duzentos contas
de rendá, que viaja incessante­
mente - já porque é novo, já
porque tem duzentos contos de

.

renda e já ainda porque possui
um espírito irrequieto que sente
a necessidade de seguir de perto
e «in loco» o desenrolar de pro­
digiasos acontecimentos, mais
abundantes neste século em que
vivemos, do que cogumelos em

.

prado ht'imido ao despertar da
primavera. Este meu amigo é
virgem nas letras pt'iblicas, quæ­
se um fenómeno: neste. país de
literatos e de' escritores nunca

publicou um livro nem tão pou­
co jamais enviou para osj_ornais
um único artigo /... Ora eu rece­

bo dele notícias amiudadas ve·

ses¡ Ora em ltmgas páginas,
ora num lacónico bilhete postal.
Mas tudo quanto escreve tem in·
teresse. E' um artista que em

meia dúzia de Pinceladas bri­
lhantes e coloridas descreoe um

acontecimento, ou um jacto, au
uma sensação que presenciou,
que viveu ou que sentiu. E
tanto pode ter presenciado o

acontecimento em Paris, como

vivido o tacto em Nova, Iorque
ou sentido a sensação em Hong·
oKongI Eu delicio-me com as

suas notícias e'penso que o mes­

mo ,pode por ventura sucedSr a
meia dúzia dos leitores do seu

jornal. ¡unto envio-lhe as /tUi­
mas que recebi. A carta vem

datada de Londres. Leia·a .. e

se dela tirar algum deleite inte­
lectual é poss!vel que o mesmo

suceda a outros, e em tal caso o

seu jornalnadaperderá com a sua

publicação, mesmo se ssses ou­

tros não jorem mais do que uma
escassa meia dt'izia •• , Todavia,
se ela lhe enfadar devolva·ma
sem cerimónia porquanto mesmo

'que ela se perca para a posteri·
dade ela encontrará um repouso

ameno e reconfortante na gave·
ta da minha escreooninha.
Perdõe se mais lhe não posso

jazer e creia-me com um grande
abraço para si e seus,

O velho amigo
.José de Basto

Findo o cortejo vagabundeei
pelas ruas. Confraternizei com
os subditos de Sua M8g�stade e

com eles delirei. Com a gar.
ganta ressequida dos «hurrahs»
que lancei. desde Picadilly a

Trafalgar Square, regressei ao

meu hotel às 7 horas para enver­

gar o meu «smoking» e ir jantar
com o meu velho amigo Sir
William Greenwood' no seu se­

lecto Club de PaU Mall. '

Quando cheguei encontrei Sir
William estirado numa poltrona,
derreado de fadiga mas repleto
de gozo e satisfação. Acenou­
-me um adeus com dois dedos e

lançou-me à ·laia de saudação:
«Whit a glorious day I. _ .» Que

. dia gloriose! E na realidade ti­
nha sido um día gloriose. O
Império tinha posto uma rainha
no trono e o inglês por sua vez

tinha-a entronizado ne coração!
Também cansado, afundei" me

numa poltrona viga_ Noutras
poltronas, outros ingleses, de
smckng, felizes e sonolentos bo­

cejavam e dormitavam... Nin­
guém falava. Num grande fogão
de chaminé as chamas das achas
lançavam em redor pinceladas
saltitantes cor de fogo. Depen­
durada de uma parede, de den­
tro do seu enorme caixilho em

taIba dourada, a Rainha Vitória
de corôa na cabeça e ceptro na.

mão, parecia também dormitar
um sono sossegado e silencioso.
Um creado de libré veio-nos ser­

vir «whiskyes». Enchi o meu

copo. SIr William fez o mes­

mo. Outros ingleses em ou­

tras poltronas imitaram-nos. Não
estranhei. Por mim verificara
que D dia tremendo tinha ge-'
rado uma sêde tremenda I Sir
William ergueu-se lentamente.
Olhou-me fixamente e disse:
Rodolfo, como português que és,
como nosso, aliado velho de vá­
rios séculos, quero que me acom­

panhes num brinde: «To tbe
Queen. I

..

Súbito, como se uma linica
mola os: impelisse, todos os pre ..
sentes se levantaram e .como se

de todas aquelas gargantas uma
única voz surgisse ouvi um brado

(CONCLUI 1'1& !I." PÁGIIIIA)

UM PROBLEMA DE INTER�SSE GERAL

Â ()�.C3Âf3lM

DA FOZ DO GUADIANA
E DOS �ORTOS

DESTA VILA E AYAMONTE

REALIZOU-SE, recentem�n­
te, em Faro, uma reunião

� de técnicos portugueses e

espanhois,para estudo do
magno problema, que há' tan-

. tos anos se arrasta, cla draga­
gem -dos portos de -Vila Real
de Santo António e Ayamon­
te, e,' sobretudo, da barra do
Guadiana. Até agora, éste' �n­
cargo tem sido desempenhado
pela empresa inglesa conces­

sionária da Mina de S. Domin­
gos, mas tudo indicava que
dessa tàrefa deveriam: incum­
bir-se os Govêrnos dos dois
países' penínsulares.
Esta reunião é- o comple­

mento das negociações há me­
ses realizadas em Huelva, e
tudo leva a crêr que, pelo es­

pírito de mútua compreensão e
bôa harmonia com que têm de­
corrido, conduzam a uma solu­
ção benéfica para os dojs por-
tos vizinhos. .

.

Aguardamos, com natural e

justificado interêsse, o resulta­
do prático destas negociações.

Eis a carta de Rodolfo Ruiz.
Haverá seis leitores que me es­

crevam a dizer que a apre­
claram? •.

Londres, :M;yfa�r Hotel,
2 de Junho de 1953

Meu caro Zé,
Isabel de Windsor foi hoje

coroada na vetusta Abadia. de
Westminster com toda a tradi­
cional imponência, e po�pa d.a
secular corte inglesa. Nao esu­

ve em Westmmster, mes assisti
à passagem do cortejo da janela
de um segundo andar de Regent

.

Street, entalado entre o busto
farto de Mrs. Cochrane e as

vastas ancas de Mrs. Watson, a

mulher e a cunhada do velho sa­

pateiro Cochrane - escocês ve­

lhaco .-... que tem nesse segundo
andar as oficinas onde se fabrica
o melhor. calçado de toda a Lon-

., dres. Paguei cincocnta libras
pelo meu íugar, No preço esta­

vam incluidos uma chavena de
chá e duas sanduiches com pre­
sunto de York. O busto de Mrs.
Cochrane e as ancas de Mrs.
Watson, que tão fotamente me

aconchegavam e me aqueceram
no frio de rachar desse dia de
invernia, eram de graça.
O coche dourado de Sua Ma­

jestade passou pontualissimamen­
te à bora marcada - não houve
um segundo de atraso. A pon­
tualidade é bem a delicadeza dos
reis I O .cortejo que lhe seguia
vinha deslumbrante de colorido
e de garbo. As tropas que des­
filaram - impecáveis. Gostei.
Senti-me por momentos inglês e

as palmas que dei foram entu­

siastas e o IIGod Save the Queen,
que bradei com toda a for�a dos

pula.ô:s n.ão foi menos patriótico
e sincero do que aquele que guia­
charam, estridente e em unisse­

no, as duas boas «ladies» que
me emolduravam.
Não te vou fazer a descrição

do que vi. Pelo cinema terás
ocasião de apreciar em todos os

seus detalhes e pormenores essa

esplendorosa procissão que tra­

duziu durante umas horas a gr:ali­
deza dum Império que vai das
margens do Tamisa as enseadas
da Tasmânia e que encerrou ful­
gurante e ofuscante toda a ma­

gestade dos 37 reis que precede­
ram esta frágil isabel de olhos
tão azuis.

.

«La Higuerita ')

. Elte nOI.o colega elpanhol, qae
Ie pablici' ém I.1a Cristinl c 6 o

décano da imprensa da provincia
de Haelva, acaba de reltejar 42
anal de pablicação. Por feliz coin­

cidência. do Iilc'IDO dia o lea Di­
rector e Fandador, D. Joan Baa­
tlsta Rabio Zimorano. completoa
O aea 66.éI anivers4rlo.
São moitas .. manifestaçÕel de

Ilmpltia de qoe têm lido alvo t,n·
to aqoêle peri6dico como o lea de-
dicado Director. .

«Noticias do Algarve; nãó po­
de del:lí:lr de regi.tlr o aconteci­
mento. camprlmentando «La Hi.
guerita» e felicitaildo vivamente
D. Joan Baatl.ta Zamorano pelo
sea anivera'rio nataUcio e pelai
42 InOI dc ICtlvO' jornlUlmo.

A Praia. de Monte Gordo
.

InaugurOu a sua época balnear
Patrocinado pela Caixa de Previdên­

cia do Pessoal da firma .Mason and Bar­
ry, Lda., da Mina .de S. Domingos, inau­
gurou-se, ontem día 13, em Monte Gordo,
a época balnear de 1953, tendo chegado
a esta praia o 1.,0 turno constando .de 50
crianças, fiílhas de em-pte¡tados li operá-
rios da mesma Empresa. . .

Aos nossos assinantes
A todos os nossos presa­

dos leitores a quem temos
a honra de enviar o ((Noti­
elas do Algarve», esclarn­
GemOS que os censtdera­
remos nossos assinantes,
desde que não nos devol­
vam os dois prlme·lros nu­
meros.

VILA BEAL DE SANtO ANTONIO
val prestar filial e significati"a homenagem,
fi o V r 6 � i m o D I A 2 1 D 'E J U N H O, a

Sua EXlcta ReYerend�ssima o Senhor Dom Franoisco' Rendeiro,
Bispo Coadjuntor do Algarve, que Visita pela primeira
vez o nosso Concelho, com o seguinte programa:

8 horas-; Concentraçao dé automôveis rt¿ limite do Con'�
celho,

.

.

,.

, 8t30 horas --- Chegada do Senhor Bispo ao HIi1it� do Con­
cêlho. SaÍlda�ão a Sua Excelencia Reverendissima feita pe10ilustte Presidente da Câmara MunicipaL. .

9 horas� Ch�gada a Vila Real, seguindo o Venerando Pre.
lado acompanha.do pelas Ex.mas Autoridades e.Conyidados, pot
�ntre alas; pela Rua Teófilo Braga atê à Igreja Paroquial.
9,30 horas-Missa da Primeira Comunhão e Comunhão

Oeral celebrada pelo Senhor Bispo, que fará a pr:-ática no mo.
,

mento próprio.
.

12 horas� Missa solene coin a assistência do �x.Jtio Pre1ado
Ie sermão pelo Rev,mo Senhor Cónego Dr. Franqisco Matia. da
:Silvai de Lisboa.

.

'.' ,

I�,�O horas - Renovação da,s promessas do baptismo e

admInIstração do Santo Crisma.
17 horas ..... ReêepC¡ão às Ex.mas Autoridades; Organismo di!.

A. C. e Associações religiosas da Paroquia¡ na sala das reuniões
da Igreja Paroquial.

.... n-e· C

.

Ás 21;30 horas dos dias 18; iO e 20 de dunho '"'- Have"
tá triduo preparatório, com pregação pelo Reveréndissimo Có.
nego Or. Francisêo Maria da Silva, Assistente Naêiortal da Mo ..

cidade Portuguesa.
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SALAZAR E O PLANO DE FOMENTO
O NOTÁVEL discurso que o

Sr. Presidente do Conselho
� proferiu, no dia 28 de Mato,
no salão de festas do Palácio Foz,
iniciou uma série de conferências
ministeriais sobre o Plano de Fa-

,

menta e, ao mesmo tempo, ser­
viu de comentário amplo e lumi­
noso à Exposição que, togo a se­

guir, foi inaugurada pelo Chefe
do Estado, exposição essa em

que se estabeleçe a justa conexão
entre a obra já realizada ao Ion­
go de vinte e cinco anos e os

grandes empreendimentos pre­
vistos no Plano. Tanto o dis­
curso de .Salazar como a Expo-,
sição do Plano de Fomento vie­
ram colocar-nos na presença de

realizações admiráveis que nos

enchem inteiramente de orgulho"
e de possibilidades, de que não
podemos nem devemos duvidar­
O ressurgimento nacional é uma

,

das realidades mais vivas e glo­
, riosas do nosso tempo. E esse

ressurgimento não é apenas de
ordemmaterial-é, também, uma
afirmação da unidade moral, que,
por sua vez, vem garantindo uma

bem coesa unidade politica.
Com mão de mestre, Salazar

traçou o panorama da vida nació-
'

nal e o panorama da vida inter­

nacional, e, não ocultando que
estamos a viver uma' época de
transição ou de crise, aconselha­
-nos a que, em vez de copiarmos
ou de seguirmos as estranhas
ideias da moda que serão, fatal­
mente, além de efémeras, preju­
diciais ao nosso modo de ser, nos

governemos com as nossas. Essas
nossas ideias, como sublinhou
Salaz.r,'nlo são apenas um prin­
cipio de ordem' - são também a

nossa primeira defesa.
O esforço de reivindicação na­

cionalizadora que foi o objectivo
do Acto Colonial culmina e com­

pleta-s'e agora com o Plano de
Fomento, que nos conduzirá a

uma mais perfeita unidade
económica,

Sala�ar, através do seu discur-
,

so, leva-nos a debruçarmo-nos
também sobre as nossas possibi- '

Hdades e sobre os nossos proble­
mas. Estamos, pois a caminho
de grandes realizações. O plano
é v�sto e só poderã parecer de­
masiado ambiCIOSO àqueles que
ignoram, por boa fé uns, por má
fé, outros, a obra de reeonstru-

COM MÃO DE MESTRE, SALAZAR TRACOU O PANORAMA DA

VIDA NACIONAL E O PANORANA DA VIDA INTERNACIONAL

9S-RLJA JOSE FALCÃO-96

f��BELO DE BETTENCO�
çâo nacional que foi possível le­
var a cabo durante um quarto de

,

, século de finanças bem eqnilíbra­
das e de saldos de contas, em

o

que quase exclusivamente se fez
o uso de meios' pr�prios� ��s 3g0-
ra, perante a grandeza e " Impor­
tância excepcional das obras de
fomento que vão Efectuar-se em

Angola e Moçambique, não se

pode contar apenas para os inves­
timentos necessários, com os re­

curs?s daquelas províncias ultra­
marinas, haverá que recorrer aos

capitais da Metrópole e ainda
aos que possam conseguir-se no

estrangeiro. O Estado, COM' os

seus financiamentos; será o gran­
de e providencial colaborador dos
empreendimentos em vista.
A colonização interna, o desen­

volvimento da agricultura, a cria­
ção de novas indústrias, os apro­
veitamentos hidráulicos e o repo­
voamento florestal fazem par-te
do programa previsto e estabele­
cido pelo Plano de Fomento. Em
que condições está subordinada ,

a sua
o

execução? Reduzem-se às

seguintes, na própria.expressão
de Salazar: «paz externa, estabi­
lidade econ6m ica , disciplina
administrativaj , ,

Salazar no seu dis curso - que
constituí um verdadeiro progra­
ma de acção - refere-se também
a �uma tentativa de correcção
demográfica no'·-Pars,. " Trata-se
de iluminar o caminho «para, a

'obra de eolonização prevista em

Angola e Moçambique, por. via
de grandes aproveitamentos hi­
dráulicos. Com essa coloniza­
ção, a obra de reivindicação na­

cionalizadora, que tem sido um

dos grandes objectivos do Go­
verno.torna-se mais ampla e mais
eficiente. Não é Angola, hoje.
um grande mundo em formação?
Não é Moçambique uma outra

gloriosa afirmação do génio cria-
dor de Portugal?

o

Salazar, ao fechar o seu dis­
curso, afirmou t «Não devemos
aet imodestos ao eonsiderar, Ian­
,�ar, executar o nosso Plano, pa­
ra os próximos seis anos, Mas
podemos s�l1tir orgulho em afir-

.

mar gue se integra no nobre

pensamento de alcançar para ca­

da braço uma enxada, para cada
familia o seu lar, para cada bo­
ca o seu pão».
Por estas palavras falou não

apenas o estadista que se man­

tém fiel ao pensamento de servir
a reabilitação pátria, mas tam­

bém o homem verdadeiramente
humano e cristão, que tem pro­
curado elevar o nivel de vida do

.

povo português e tornar o País
cada vez menos pobre.

Pasttla,ria £onfiança
( Avenida d. República, 48

Especialidade em Bolos Regionais
Executam-se encomendas para

.

C¡samentol, ¡¡pUadas e Aniv�rs'riol

::t= TELEFONE 56 =

o

\TILl REAL DE SINTO ANTÓNIO

•

5

Rua Teófilo Braga, 37

Vila R.al tie Santo António

I'

Y. Et,a DESB1' VESTIR BEM?
Prefira. a

Jllfaiataria GOllltS

JUaQuel da Silva Pana & Jrmlo
MADEIRAS - FERRAGENS

DROGAS". TINTAS

ESTALEIRO OE CONSTRU�IO NAVAL

TELEFONE i47

Agente da KOBBIAIJAG

Yila 'teal ti. 'Santo António I

Bntóoio dOS Bojos BulvioDO
Comissões ",_.consignaQões
CONTA - PROPRIA

- TELEF'ONE 8& -

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

José Rodrigues Marques
�!srAC¡ANTm 'Cl%C%AL

TELEFONE 23

Vila Real de Santd António

_�_o" _,=,__ jj j:j¡ _ .. _ __ __

.tosé Gomes Madeira

Rua TeQfilo Brága, SS
Berve-ae do TELErONE N ij 42

1{ila teal ti. .anto Añtóido

\
p O RT O, - -.-

PAPEIS - CARTÕES - CARTOLINA

IbjeGtos de ,'isO�itópio maGionais B istFangeipos
A.RMA Z E::M: Ibd:P oRTA·l:) 01:\

._-_ .. - . -
- �,'

''''7 on!' "'+os
...

,,"1

_epFBsefitantes eXGlusivos para Jo�tugal e Impé ..

Fio dos 'Foduios de louGadoF61igiéne e leleza

LA rOJA
A grande marca de categoría internacional

José de Brito
, ,

AGENTE DE NAVEGAÇÃO
Serviço regular e rápido de �avios,
para os portos do Mediterrâneo,
Norte da Europa e Estados Unidos.

� Materiais 'para as Industrias
de Pesca e' Conservas

Manuel Pires J Gravanita

Um sortido completo de:

MALliS, L1S,
Sm�AS, AL�C�ÕmS,
CAMISAnU., nZTnCZElnC,
C¡irÉi1S, ,

E

Drogaria Algarve
,

FERRAGENS - DROGAS - TINr.AS

'Agente de Estanho e Soldas

«:D.a: otrQ. "'O"IM,

TELEFONÊ 121

R; Dr. Miguel Bombarda, 91

YHa Real, do Santo António

Seguros - Trânsl,tos - Representações

Telefone215 Telegramas SOCIFAL

Avenida da República, 86

Vila Real de Santo António

NOfO ESTABELECIMENTO
..

Rna Teófilo Br ara, 1

ESQUINA OPOSTA AO BANCO PORTUGUÊS DO ATLANTICO

Vila Real de Santo António

Um nome a fixar ...

CAFÉ RESTAURANTE

JANELAS VERDES

lUaouel Farnandas Sura
ARMAZÉM DE MERCEARIAS POR ATACADO-

Sêmeas, Cereais, Tabacos, Legumes
- e Frutos Secos do Algarve -

FábrIca de Rebuçados 'Marca IZILDA
=

.

Moagem de Cafés �

Correspondente do BA N e O B U R NA Y

T I ,{ gramas: SERRAS
e e fonel N.o 32

� AP.....lR'll"AlOt. ?t '""""""

'Rua Miguel Bombarda, 2 a 12
Rua de Portugal, �1 -

LOUL:é

TELEFONE 206
!

--- DE--

Luis Felix da Silva

OurivtSarla Jlllança
Grade Fábrloa de ArtIgo. Il, Ouro.
PrAta. Oin181&dll, 10ial, Felisra-

illi, Brollles de ATte, Eto.
- A llU.IOB DA PENiNSULA _

Condecorada pelo
o

Governo com

a Ordem de S. Tiago da Espada,
de Mérito ArUs'tico em 1945

Dalasllno da Mota lUesqulta
.

, 19t a 199, Rua das Flores, 201 a all
PORTO (Portugal)

Telef.! 22541 Teleg.! JÓIAS
tEI'T?sr

A QUE MAIS BARATO VgNDE
A QUE MAIS CARO COMPRA

OURO " PRITftS - JdlRS & QELdGI09
'lUAL EM LISBOA!
Rua Garrett (ChIado), 150

TELEFONE, 23419

Rua de Aveiro
,

Vila Real ti. Santo António

Perrelas & Soares, L._da
Pescarlas e lRarlscos - Gonservas

Comissões e ConsignaçõesJ

,

,.
RESID�NCIA 100

TeleI. PERMANENTE 55
ARMAZEM 200

\
APA.lR'll"A.lOO X2

Vil� Real ti. Sallto'António
-

CaféOoli, Il. da
LEITA.RIA.

Óptimo serviço de Pastelaria

Servindo todas as classes de
bebIdas nacionaIs e estrangeIras

Cervejas e Refrigerantes, etc,

Rua Teófilo Braga, 22-24
Rua D. Pedro V, 1

Vila Real de Santo António

Francisco Alves'do

Carmo Pessanha

OLEOS E GAZOIL
-

ATLANTIC

Segurós em todos os Ramos
. .

Vila Real do Santo António

WanDBI FranclsDO Patroolnlo
wr.A Il C £ 'N ¡. of¡ I lc

Agência Punerãeta

Bua. C�:l8. Frederioo Bamirel,4l3044
,

Vila Real de Santo António
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Por Noémia Gil F'aria'
,

Nos jornais de todo o mundo elevou­
-se um clamor de protesto contra a

morte da pequena Kathy Tongay, a

nadadora prodígio que, aos cinco anos

de idade, natía todos os «records» in­
fantis de natação. O público leitor des­
ses jornais indignou-se, sem ao menos

se lembrar de que foi ele, o público, o
grande culpado da morte desta inocen-
te criança, como é igualmente culpado
da infeliz vida que, na generalidade, le­
vam os «meninos procrgios», qualquer
que seja o país. Se 'o público não cor­

resse a ver essas infelizes crianças, en­
chendo, assim, as algibeiras de empre­
zários pouco escrupulosos e de pais que
não merecem tal norne; se quando apa­
recesse, nos cartazes, uma Idade abaixo
dos dez anos, todos se abstivessem de

assistir, desaparecería; nessa altura, da
face da terra, a exploração das pobres
crianças que, por artes próprias ou for­
çadas com treinos violentes, maravi­
lham as gentes com as suas habilidades.
Há pouco tempo perguntaram a Shir­
ley T e m p I e - que durante tantos
anos foi a menina prodígio mais conhe­
cida em todo omundo-quando enfren-
taria a sua filha a câmara de filmar,
Ela respondeu, indignada: «Nunca a�­
tes dos dezasseis anos. Sou muno ami-

ga dela e desejo que possa gozarda fe­
licidade de ser uma criança igual às
outras, felicidade que eu nunca tive».
E note-se que Shirley foi bastante pro­
tegida pela lei americana, com horas
obrigatórias de brincadeira e de estudo,
e que, ao atingir a maioridade, tinha,
em seu nome, depositada num banco,
uma fortuna. Mas essa fortuna não lhe
deu a felicidade, como se depreende
das suas p.alavras. '

Contemos, porém, o caso da peque­
nita nadadora que maravilhou todo o

mundo. Russel Tongay, antigo profes­
sor de natação, era pal de duas erran­

ças, Kathy, de cinco anos, e Rubba, um
rapazinho de sete anos. O pal sonhou
fazer nome e fortuna com os dois filhos.
Por isso, ensinou-lhes a nadar quando
'mal ainda começavam a andar. E des-
de então, diáriamente, tinham luger
treinos que 'aum'imtavám sempre de VIO­

lência. Muitas vezes era à força de

pancadas (como agora contam algu­
mas testemunhas) que as pobres cn�n-
ças conseguiam bater os seus própnos
«records». O pai vendava-lhes tam­

bém os olhos; para que não. avaliassem,
as alturas de que ele as fazia saltar na

_ água. Era mesmo frequente obrtgá-Ias
a saltar de dez e onze metros. Isto pa­
ra crianças de cinco e sete anos!
Ainda não há muito Russel Tongay

propunha-se apresentar os filhos na

travessia do Canal da Mancha, essa

prova terrivel il que não resistem tan­

tos adultos. As autoridades inglesas e

francesas proibiram a exibição, «por
demasiado perigosa para as, cnençass.
Tal proíbição não impediu, infelizmen­
te, a morte da, infortunada menina.
Como se levantassem suspeitas pela
morte repentina de Kathy, foi ordenada
a autópsia e os médicos verificaram,
horrorizados, que esta fora devida 'a

perfuração intestinal, causada por pan­
cada violenta. Sabe-se que, na véspera
da morte, o pobre anjinho tôr.a sovado
valentemente pelo pal, mas Ignora-se
se a morte resultou da pancada na água
(o que ó admissível, dada a altura 2-e
que a garota saltava) ou se agressao
do pai.
Pergqntar-se-á naturalmente se a me­

nina não tinha mãe. Tinha. E profes­
sora de crianças e, agora, com a prisão
do marido, pôs-se índiscutivelmente ao

lado dele, dizendo que também foi .cul­
Ipada da morte da filha. pois desejava
que ela uadasse-sempre melhor. O Go­
verno tomou, é clare, conta do peque­
no Rubba. Como seriam, porém, tra­
tados os alunos desta senhora que dei­
xa matar os filhos coin pancadas e com
treinos extenuantes, só pelo prazer de
ter meninos-prodígios? .

Tristes tempos estes em que há pais
e mães, verdaceiros carrascos! Valha­
-nos a lembtan�a doce daquela outra

mãe que, ainda 'não há: um ano, crere­
ceu o seu rim para salvar a vida do seu

filho. E fujamos O mais possível de num espectãculo realizado pelo Catna-
assistir a espectáculos com crianças- val e por brincadeira. Os pais do ga-
-prodíglos. Lembremo-nos de que, na roto, passada essa noite, não se lembra-
'maioria dos casos, esses pobres seres, ram sequer de o levar por esse mundo
para se apresentarem em público, são fora, a fazer pasmor as gentes com o

sujeitos a treinos violentos e a uma VI- seu talento infantil. Porque muitolhe
da tristíssima. queriam, ele continuou a ser uma crian-
Lembro-me, a propósito, c¡uase sem ça normal, brincando, estudando e rin-

,querer, do víolímsta Antomno DaVI? do como todas as outras crianças nor-
Nascido e criado numa família de mu- mris da sua idade.

sicos, foi aprendendo quase a brincar e Deveríamos também fujir ã tentação
creio que devia ter seis ou sete anos de ensinar .os meninos a cantar ou re-

quando o vimos, de calção curte. a re- citar para as visitas. O cantar é tão
ger a Orquestra da Acad�mia dos Ama- próprio das crianças como o rir ou o

dores de Música. Por sinal que toda a chorar. Nada mais enternecedor do
gente achou essa regencia ,muitíssimo que ver a mãe ao piano acompanhando
boa - para a idade. Mas' IStO deu-se as canções que os filhos cantam em co- Da Agência ANI
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411MPII141 DI CAMIDNADIM
Ji Recapagtm. modtrna dt [tlrla

possui maquinas modernas
AMERICANAS para a recapa­
gem de todas as medidas de pneus
de carga e recauchutagem de

pneus eje automóvel.
Trabalhos de absoluta garan­
tia quanto a descolamentos.

Peçam tabelas á:

RECAPAGEM MODERNA DE LEIRIA
DE

Josg JACINTO 'NUNES
Rua de Tomar, 35 a 43-LEIRIA

(CASA FUNDADA EM 1927)TELEFONE .2218

Empresa Industrial de Tintas, L.da
Rua, da Cascalheira, 33 - (ALCANTARA) - LISBOA

-,

Telefone 38008

¡ábFiGa iOFtuguesa de Unias de ímpæssãn tipo�
-�itDgpáfiGas, vBF.nizBs e massas papa Folos

Assistência Técnica e matérias, primas, da

importante fábrica escocesa da especlalídade

A. B. FLEMING & c-, LTO.

Edinburgh - S e o T L A N D

'FUNDADA EM 1852

..-----------------�--------------------�------------

HOLLAND · AMERICA, LINE
SERViÇO REGU'LAR MENSAL

Para. HAVAN.A, VERA eRUZ, COATZA COAL ..

\

COS, T.'Al/lPICO, MO�ILE; Ala., NEW
ORLEANS,. HOUSTON E GALVESTON

o "VA.l? o lit :R A" ,J? J: D o

"ALBLASSERDYK
carrega em LISà OA em 26 de JUNHO

�----

Carreira regular de Lisb, ia ou portos do Algarve, via
Rotterdam para CristQIl)al, Los Angeles, San Fran­

cisco, Victoria, Vance uver, Seattle. e Portland
l?A.B'rJ:DAS :DE BO'l:., ':'ERD.A.:1II.[;

« D U R A N GO D 2 O d e J.u n h o

«DONGEDYK» -,\,4 de Julho

AGE�NTE:S GERAIS

a 41', a ':i JI UNili I C.A L.DA
15 - R'ua, elos FalJ'queiros - � I S 'B o A

TE�,EFONÊ� 21143 - 21789

,
'Para si, minha Senhora,

A TRAGEDIA
DOS MENINOS PRODÍGIOS

Telegramas: S A N B A R
I

-

/ Telefone: 14

" '

SanC3bes & Barœosó, Lt.da
Importações e exportações em geral
REPRESENTA.ÇÕES

AGÊNCIA DE NAVIOS

COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES.E' CONTA PRÓARIA

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

1

A classe média, raramente consegue amealhar o
suficiente para deixar a familia ao abrigo damiséria.
AUxilie o futuro dos seus íaaendo-ee sócio do

M()NTfl)l()
que distribue, em subvenções às suas pensionistas, grande parte dos
lucro's obtidos nas operavões realizadas pela sua Caixa Económica,
Um assooiado durante 10 anos e 8 meses pagou Esc. 2.450800
As suas pensionistas-apenas em 14 anos-recebe­
ram Esc. so .100$00 de pensões e subvenções.

Sede em Lisboa-Rua Áurea, 2.19 a 2.41
Filial no Porto-Avenida dos Aliados, 9 O
Agência em Évora-Rua Elias Garcia,' 32.

» » Faro-Rua Baptista Lopes, 81

Sociedañe Metais" Balanças, L.da
T. do Banco de Portugal - « Bêco do Eirado»

Telefone 2745 - B R A G A

B'Â13RtCA CONSfFtU'1"cH:¿A tH:il¡

BAsCULAS Bt,é 1(10
toneladas

BAL.À.N9AS DEÔZlY.I:AJ:S E CÉNTESJ:lY.I:Al:S
OOf'RES, t'OGÔES, AUTO-MEDIDOÀAS para atelte e petróleo

IFUNDHÇAC DE MJETAHI
Á maior oraanizaçáõ porfuauesa no _ánero

ro. isto é união, é família, é amot.
Mas nada de ensinar as crianças a dize­
rem versos ou a cantarem pela rádio
ou nos salões, a horas a que muitas
vezes deveriam estar na caminha, a bem

, da sua saude. Evitemos dar à criança
a ideia de que é mais formosa, ou mais
habilidosa do que as outras. .Nesse dia
começará a sua infelicidade. Isto qu .. n­

to às criançgs que todas nós conhece­
mos. Quanto aos meninos prodjgos
que se apresentam em público, com bi­
lhetes pagos, talvez seja a altura de co­

meçarmos uma campanha para que se
acabe de vez com eles. E isto-a bem
da criançal
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(CONCL�S¡O DA l.' PÁGINA)

bino, em Génova, - concurso in­
ternacional para um bailado da

duração de uma hora. tendo por
assunto a vida e façanhas do des­
cobridor da America, bem como

o significado civilizador da sua

proeza, - segundo as condições
do concurso, que pedi ao I�stltu­
to da Cultura Italiana em LIsboa.
O argumento era ad li!itum,. e o

prémio era de um milhão de liras.
Atirei-me à composição d. mu­

sica sobre um _argument� que eu

próprio elaborei. - depois de um

amIgo meu, francês. de categoria,
(J-L. Vaudcyc r) me t.er decl�ra­
do que não via maneira de tirar

da vid. de Colombo un argu­
ment dansant· e em dois a três
meses já esta�a o bailado musi­
calmente alinhavado, quando um

dia, ao almoço também, meu fi
lho chama a minha atenção para
.uma notícia de' Les Nouvelles
littéraires: o concurso para um

bailado em Biarritz, no verão
desse 1951, prémio de 250.�oo
francos 25 minutos de musica

para piano e orquestra de 25

personnes [ouantes. O argumen­
to era de Marie-Loure, e o as­

sunto, moderno, - um mancebo
, hesitando na escolha entre as.ar­
tes e decidindo-se pela musica,
donde o titulo Mélos, incluindc o

bailado uma canção parodiando a

célebre da Mignon (Eonnais tu le

pays ••• ?).
Suspendendo -a tare�a do Ço­

lombo atirei-me ao Meios; e Ido
este p�ra Paris, devidamente, na
data aprazada, voltei a ultimar o

do Navegador que lá foi também,
para Génova, no prazo devido,­
a partitura de piano apenas, que
era o essencial.

.

Claro que nem �o� som�ras
me acudiria a estulticia de visar

à pecunia do prémio ..• ; pois �e
trata de prémios naturalmente Já
predestinados mais ou menos.:.
E tanto assim que o dita pnx

. 'Biarriu do Métos foi para um

jovem compositor. Leo Preger,
discipulo de Na�ta�oulan�er, qu.e
fazia parte do Júrlo.. Fora eVI­

dentemente para marcar a pre­
sen�. portuguesá e algarvia lá a

fim de se ficar sabendo que nes­

te plus profond de l'Occident de
l'Europe também se e�a capaz de
fazer musica ínrernacicmlmente
audivel •••
E como entre os membros do

Juri se contavam: Poulenc, Au­
ric, Sauguet, etc. 6.,' entendi .da�­
IlIlhes et roer urna pequena nOVI'

dade que lhes faria... arreblt�r
as orelbas t o emprego dos 4 UOl­

eos acordes de do_ze sons dlfe-'
rentes, por terceira!;facto. a que
a minha especulã�ao teÓrICa me

levara há bons. trinta �n<?s, m�s
que na musica mod,ernlsslma �ao
me consta que hal a amda sido'
aproveitado .•,." .

Provavelmente - (<<tu não me

procurarias se rtão me tivesses
encontradoJ ... )-nem �equer de·
um por isso esses Inslgn,es mo�

dernistas. .• Mas o lOaso e que a

musica ficou feita e ereio qUE bem
interessantt-, - do que não dis­
�ordou, pelo contrário, o meu

fraterno velho amigo Rui Coelho,
quando Iba mostrei e a esteve

lendo Com tóda a ateD�ão" ao
piano •••
O bailado do' Colombo, esse

voltou-me devolvido de Génova,
com a circular de que· o prémio
não fora atribuido a niDguém,
porque dos numerosos trabalhos
aprescrttados rtenhum chegara •••
l craveira. '

Assim, sendo este exclusiva·
mente meu,-musica e argumen­
to -- mas tendo. o do Mélos por
autora do argumento outra pes·

NOTíCIAS DO ALGARVE

soa, e sabendo que MarieLaure
era o nome literário da VIscon­
dessa de Noailles, escrevi-lhe a

contar o que se passara, pediu­
do-lhe a sua autorização para com

o seu argumento poder fazer ou
vir a minha musica,-o que ela
de bom grado concedeu.

.

Por conselho do meu amIgo
Rui procurei D. Margarida de
Abr'eu, com quem falei, mostran­
do-lhe, os dois bailados. Como o

do Colombo, de grande espectá­
culo excedia absolutamente as

suas' possibilidades, ficou c?m' O
Mélos, a ver se poderia utilizá lo
pant algum dos seus espectáculos
no MONUMENTAL ou noutro

sitio. Mas um ano inteiro decor­
reu, e •..

· o Mélos acabou por
� voltar para as minhas mãos.

.

Num encontro casual em LIS­
boa em fins do ano passado com

o meu excelente amigo D. Josê
Blanc de Portugal, o il�stre e

conceituado crítico musical do
«Diário da Manhã», mostrei lhe
os 2 bailados'que lhe deixei ficar
para os ver com vagar... Ao
mesmo tempo. tend? ,estado em

Lisboa Y vette Chauviré com a sua

troupe, não 'qUIS deixar de a pro­
curar ficando entendido que fa­
ria e� copiar o bailado Mélos e

lho enviaria .••
Voltando a Olhão, dados os

meus afazeres e outra oportuni­
dade que pouco. depois se �e
oferecia, suspendi esta resolução
e inel nei-me para uma possIv�1
entrevista com o célebre Marques
de Cuevas, cujo famoso ballet
internacional estava prestes a vir

a Lisboa... .

Quando agora vi o anuncio dos
bailados do Marquês, e como ou­

tras coisas tinham que levar-me
à Capital, eis.me. a cammho ..•
Mas ao chegar, eis que dou com

a n�tícia do adiamento dos bal•.
lets, por terem ficado retidos na

fronteira alguns dos decors •••
Todavia nos dois breves dias que
ali podia, estar, não quis deixar
de tratar' do caso.

.

Sabendo que alguns dos baila­
rinos estavlm hospedados no Ho­
tel Borges. ali fui com o meu

amgo Ru� Coelho, a·in�ormar-me
do paradeiro do Marques. •• Um

acaso feliz faz-me conhecer o

simpático artista que é Oleg Sa­
bline, e por conselho deste, mos­
trando-lhe as musrcas, procur�,
no dia seguinte, o seu companhei­
ro Georges sk bi�e, co�égr8fo de
primeira categona. Simples e

amavel, iud-ea me o paradeiro do
Marqu@s, que já chegara na tar­

de anterion no Avenida Palace.
Com minha filha Selma que

me acompatiha, eis·me pois tca­
ta do Marquês famoso. Anun­
ciando-me lÍomo uma pessoa que
ele desconheeia, mas que delie­
javi falar-lhe, ei-lo que vem ao

meu encontro,

Apresento:me �nt�o" j?con­
metite, como i medtco, mUstco e ...

louco (repetindo o Marquês em

'espanhol que de facto dISSO C(t�­
dos tenemos un poco» ...) E convI­

dando-me a sentar para a ce n

versa de cinco minutos que eu

lhe solicitara, e sentados os trê5,
(eu ao pé dele, por assim me pe­
dir visto ser um pouco surd? do
ouvido direit,,), comtço a dizer·
-lhe ao que vin�a. la dar-lhe

algumas inform8çõ�s comple�en.
tares sobre quem era,-e ate do·
cumentar isso eom o que ele po·
deria ler no calhamaço que P?r
acaso ali tinha (cc Quem é alguem
em Portugal.), comprado, bara·
tissimo, .

momentos antes, na

Feira do Livro, - quando o Mar­
quês (que, de facto� illterrompe­
ra qllalquer ent.revlsta para me

vir atender, e unha pOlS, como

me dizia, alguém que o estava

As Caves do Guadiana
Café Restaurante

VICENTE RODRIGUES

Avenida da República, 43 44-46

Rua da Princesa, 56

TELEfONE 74

Vila Real de Santo António

Coroação de Isabel II
(CONOLUS¡O DA 1·& PAGINA) pelo qual,' todos nós ansiá­

vamos.

Em fren te à Abadia e em to­
do o percurso, londrinos, es­

trangeiros de toda a parte aglo­
meram-se nos passeios, velhos,
crianças, homens 'de todas as

idades, misturam-se indiferen­
tes a preconceitos. ou difere�­
ças de posição social, esqueci­
dos de tudo, até mesmo da
chuva que continua a cair.
Duas noites passadas ao relen­
to, que é isso, compar�do ao

pra�er enorme, à aleg�Ia sem
Iimites de ver o cortejo real,
do momento glorioso 'em que
aosomdo«GodSave the Queen»
o coche dourado, puchada a oi­
to cavalos passa conduzindo a

jovem soberana já coroada,
acorn panhada pelo Duque de
Edinburgo, na sua viagem
triunfal a caminho de «Buckin­
gham Palace»,
Nas horas de espectativa, en­

quanto a cerimonia se desen­
rola no interior da Abadia, mi­
crofones espalhados por todo
o percurso tornam possível .à
multidão acompanhar os pri­
veligiados . que se encontram
dentro do templo. E não che­
gamos a saber, se é a rainha
que no seu imenso amor pelo
povo vem até êle, se é êste que
na sua devoção e lealdade à so­

berana vai até ela. O povo le­
vanta-se ao mesmo tempo que
os grandes do reino dentro da
Abadia, e o «God Save the
Queen», não é mais do que um

grito uníssemo em toda a Lon­
dres. Se a rainha se encarta
emocionada o povo' não o está
menos.

É um grande dia na história
de Inglaterra. ,

Através de todo o mundo
milhares de pessoas seguem as

cerimonias da coroação; a ser­

viço dos explendores de eras

passadas o engenho' da era

actual, as telefonias, a televi­
são na Alemanha, na França,
Bélgica e Inglaterra.
Pela primeira vez será filma­

do a cores, a coroação de um

soberano, num filme magistral
que 'levará hora e meia a cor-

-rer, «The Bigest Shaw on
Earth» como lhe chamaram os

americanos, a coroação de Isa ..

bel II de Inglaterra, na �eali.dade o maior espectaculb do
mundo,

V.ra PODoe ti. lition

eASA SILVA
Via de João Silva OliYeir�
Ferragens. Drogas, Tintas,
OleoB, Vern ius. Empá'1quel,
Correias de Couro e Vidros

Cordas da Cairo, Sisal e linho

Ferro para Construções

PADARIA BENTO
DE

A
apesar de toda esta publicida­
de, apesar das constantes ma­

nifestações da multidão à sua

passagem, a Princesa. Is.abel
continuou afável e principal­
mente simples. A simplidade é
um dos seus maiores encantos.
A prices a .

interessa-se por tu­
do quanto a ro?eia, ela tem

sempre um sorr!so agradav�l
nas suas íotograíias, e por mais
Icngo que seja o espectáculo a

que tem que assistir, ela pare­
ce-nos sempre fresca e encan­

tada com tudo aquilo que vê.
O povo foi absolutamente

conquistado, -pela jov�m her­
deira dos Remos Umdos da
Grã-Bretanha. Disso temos a

certeza, ao estarmos hoje em

Londres, assistindo à sua co­

roação.
A fleuma e impassibilidade,

características do povo inglês,
desapareceram por completo.
O seu regozijo imenso, c�e­

ga a atingir por vezes as ralas

da loucura. A própria Londres,
se modificou, desapareceu,
transformou.
A única coisa que continua

imutável é o tempo. O tem­

po, porque estava para .lá dos
limites atingidos pelo homem;
porque, tudo que humanamen­
te se pode. fazer, modifica�,
criar, foi feito para que a rat­

nha tivesse à sua volta, todo o

explendor e fausto que o cari­
nho e amor dos seus súbditos
desejam para ela, no maior dia
da sua vida.
E assim, no amanhecer de 2

de Junho de 1953 sentimo-nos
subi tamen te transportados à
Idade Média, tudo que nos cer­
ca é feérico, irreal, um conto
de fadas estraído da nossa- in­
fância e como que màgicamen­
te animado por Walt Disney,
uma peça magistralmente in­
terpretada em que o .guarda
roupa é impossível de des­
crever.

A enorme abadia de West­
-minster, encontra-se repleta.
E' uma orgia de luz e cõr, os

pares do reino, os condes, os
.

marqueses e duques, nos seus

calções e meia alta, en tre ou­
tras a figura imponente do Ma­
rechal Montgomery e a farda
fantástica que o primei�o mi­
nistro Winston Churchill es­
colheu para este dia. Repre­
sen tantes das ordens de cava.

laria, COm grandes mantos de
seda branca, capas cõr de ce.

reja ou veludo verd�, os capa&
CEaes dos guardas cnuilan tes,
as plumas, o �rilho ?as joIas! ...
E no trono ImperIal, a Jóvem

soberana, os frágeis ombros en.

voltas num manto de fino oiro,
nas mãos o ceptro real enci.
mado por uma cruz e o ceptro
da pomba,sfmbolo da clemên­
tiia, na cabeça fulgurante de
pedrarias a pesada coroa de
Santo Eduardo. .

Os meninos do Mro entôam
hinos, oS sinos não param de
tocar.
O grande dia chegou para a

Grã-Bretanha, o dia pelo qual
ansiavam os irigieses espalha­
dbS pot ttJdo o mundo, o dia

- 'll'lE:lC..lE:lFOl.'WlE: '73 -

Avenida da R.públio., 70 e 71

VU. !teal ti. Santo António

Manuel Bent'?
Informa os seus esti­

mados Clientes e Amigos
de que acaba de remode­

lar a sua padaria.

Rua Teófilo Braga', 104

Vila 'lteal ele Santo António

. .. _ �."".,.' - .. ,-�.,.,,_ -,- _ � ,

Vila Real de Santo António·

Tabacaria-Ltvrarla-FotograDa
H�VANEZA

IRua Teófilo Braga, 9
= TELE.I'ONE 71 =

LEONEL R. AGOSTINHO

Clemente & Filhos, L.a,

Os m�is modernos tr�balbos em fotograBa
Fotografando - se nesta casa

empregará bem o seu dinheiro

VIU RElL'DE SINTO ANTÓ,NIO

Navios para tran$porte� de carga entre

Portugal. Espanha, Gib�ltar e Marrocos

REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS

CONTA PRÓPRIA

ConservaS de Peixe e Frutos'

Productos Marca ALSACIANA

esperanao ••• ), familiar c: prau­
co, pedindo me des�cul�a, corta o

fluxo, dizendo-me: « Tiene Usted
dos bailados y desea que yo los
oiga no, és? Pues bien» •••
Mande-Ibe eu as músicas ou fa­

ça-Ihas ouvir, para eIé.ver se lhe
mteressam. Ele estarra em LIS·
boa até 25 do correcte. (Esta­
vamos então em domingo 17)'
E, assim combinado pronta­

mente que eu lhas enviaria, de
Olhão para onde voltava, e pa�a

.

onde ele me disse que acusaria

a recepção, nos despedimos: não
sem certa jecosidade quando,' ao
dar lhe o meu cartão com a mo­

rada, ele se �esculpou de não
usar bilhetes nt sombrero, findan­
do cortêsmente com a gentileza
de me declarar, referindo-se a

minha filha t «ta senorita es muy
guapa»!... .

.

Não lbe deixei logo as parn­
turas porq� as duas copias qu.e
tinha em usa eram talvei ddel­
tuosas e precisava rectlfic�.las.
Mas, regressado nessa .noue a

Olhão mandei·lhe os dOIS baila·,
. .

dos dois dias depOIS; com o ar-

guménto do Colombo devidamen­
te traduzido em francês. Acres­
centava na carta o que já Ih.e ti­
nha dito: que possivelment.e 'Vol­
taria a L\lIboa, para os bailados,
das duas matinées de sábado .e
domingo, unicos dias que � 001-

nha vida ocupada me delIaVa
possíveis, e então iria procurá·lo
- o que de fa&to sucedeu, &on-

. forme se verá. .

Olhão, , de junho de 1953.
Franatsao 'erñaneles LoplS

Telegramas SHIPPING l

Rua C!onselheiro Ilvar, 98
Telefone 30
- FARO

p ua:vlQ�l .. ! 5 S!&j; kll@ �s;p:;: it 4t l! A
.... ;;,
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lVIA�CA OE VITiMoS

f . de Consumo e Exportação

-QUE Nlt\ftCA

,
'

O TéC30iC30 e Ptto�

vadcn desta easa
'

t
é O seu Proprietário

MARCA REGISTADA

-8 'maiór «S T o e K» de vinhos de mesa, licorosos

extremadura, aguardente vinica e bagaceira da região,
.

aguardente de ginja, e mel cent.rifugado

·AGENTES EM:

AFRI-CA 'e BRAZI·L·-

Jfc�lto Jfgtnt�s ond� ainda os não t�nba
-

'Armazéns de retém:

N.OS 1 a 9, no Cartaxo em propriedades próprias- �,

BANQUEIROS:
Banco de Portugal
Credit Franco - Portugais
London &: South America Limited

Borges & Irmão

Nacional Uítramaríno

Angola .

/ '

. .

Espirito Santo e Comercial de Lisboa

Banco Português do Atlântíco

Caixa Geral de Depósitos

Preços em concorrência

para todos os mercados

cœ: 'AM

. ..,

IrUNES
... ,.'�� ,

REGISTO COMERCIAL 65 - B - -- - -
.. - -- CASA FUNDADA EM 1913

eARTAXe· Portu,gal
,

13 .. eartaxo
Telefones 27 - Erioeira

J

• ' 821 - Santarém
,

" Só'cio -Gerente �a Soci-e�a�e Mineira 00 Vale �a Serra, 1.da • S.· Mamebe Riba Tua

I_
-

Vinhos licorosos extrernadura

H.. engarrafados das marcas:

H �TREZE>, <PORTUGAL>, «RAQUEUTA>
(. MI.NHÀ "ULTIMA· MARCA>

e «AGUARDENTE VELHA RIBATEJO>
.

-

\

Produtos· "ini(os 100 por (tnto

i _. Execução rápida de 'todas as encomendas

Vendas c om garantia d e baixa

Compras a' dinheiro, vendas a prazo

. Telegl'amas:- «TREZE>

�==-�II:===t=::I=:=====r=Ir==I====lr====I=II===I:=I===i===t:::=tr ( ;'
s

If· -; I
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o Porto Oe Vila Real· Oe Santo linfónio; UM VERDADEIRO PLANO
(CONCLusIo DA I.· PAGINA)

do deste modo q ue demandem
o nosso porto, e consequen.te­
mente o de Ayamonte, navios
com mais de 25 pés de calado.
Se tal se conseguir prestar-se-á
um serviço enorme à economra

da nossa província. _ ,

O porto d� Vila �eal de

Santo António, o qumto do

País e 0. primeiro do Sul de

Portugal, é, como todos sabem,
o escoadouro .norrnal de gran­

de,.parte do que produzimos na

nossa província. Oque se

impõe é o aprofundamento da

barrá para' q ue ele:_I?o�s,a' fum­
.prir fntegralmeñte a sua .fun- .

ção económica, bem servindo
o Algarve.
Dentro das sua possibilida­

des ele tern sido um elemento
utilíssimo para as nossas acti­
vidades exportadoras e tem

,

prestigiado não só a nossa pro­
víncia como também o Pats,
Cabe aqui um louvor a esses
humildes homens - os estiva­
dores - que com a sua disci­

plina, Q seu método de traba­
lho e a sua honestidade têm

contribuido para o prestí&io
do primeiro ¡porto algarvio,
Não se pretende com esta

afirmação desdourar as apti­
dões dos seus camaradas da
costa algarvia. O que se. de­
seja é somente focar serviços,
notat predicados que injusto
seria deixar no esquecimento.
Não é que os outros não te­

nham aptidões que se lhes

emparceirem. O que lhes fal­
ta são as condições do meio
ambiente. Essas condições pro­
porcionou-as a natureza e in­

dependentemente da inexora­
bilidade des.t-a-,'Rutn -eserupulo ,.

profissional que nos apraz elo­
giar. Já assistimos por mais
de uma vez ao carregamento
de conservas no porto de Vila
Real de Santo António. Obser­
vámos como 'as caixas eram

tratadas, como tudo decorria
com' normalidade e disciplina
e como os volumes, intactos,
eram acondicionadas a bordo.
E assistimos também, sem que­
rer, a um carregamento de con­

servas em Lisboa, no paquete
«Claude Bernards, Casualmen­
te eram conservas de um nos.

so comprovinciano, o indus­
trial sr. Agostinho Fernandes,
proprietário da prestigiosa fir­
ma Algarve Exportador, Lda .•

Creio que se destinavam ao

Havre. Que diferença enorme
na operação de carga! Ali es­
tivemos alguns minutos, con­
frangidos, a observar o harba­
rismo que aqueles homens
praticavam, As caixas eram

atiradas para uma rede esten­
dida no chão e a violência da

. queda afrouxava as tábuas e
deixava à mostra as latas•. A
Iingada subia e tudo aquilo ia
para o porão já despregado)

, enfeixado, com garantias muito
reduzidas de chegar intacto ao
destino.
E conírantamos mentalmente

o escrúpulo dos nossos carre­
gadores que ajeitam, pregam,
cuidam das caixas para que
elas cheguem ao destinatário
intactas e sem motivo de abor­
recimento deste! E na emer­
gênc'ia, as condições ambientes
eram tal qual as que há em
Vila Real de Santo António.
Não era uma carga que se fi ..
zesse de barco para barco, em
pleno mar, ,sujeita. aos repe­
lões das vagas ou às rajadas
de �ent0. ' Tudo- tranquilo: o
navIO que recebia e o cais ina­
movivel. N o caso o -único inio

migo era a homem - desleixa­
do, falho de escrupulo profis­
sional. Na nossa costa não

será o homem o- mais deslei­
xado. As condições é que não
o favorecem. O transbordo ao

largo, às vezes com mar e ven­

to tormentosos, não lhe per­
mi tem pôr à prova a sua apti­
dão profissional, quando a têm.
E daí o suscitarern-se dissabo­
res' a exportadores eImporta-
dores.

.

Ainda não há muito tempo
um industrial de filetagem da
nossa terra teve de conformar­
-se com. a reclamação de uma

firma norte-americana, o que
lhe ocasionou prej uizo,
Como se sabe, os filetes de

',anchova são exportados, na

quase totalidade, por intermé­
dio da American Export Lines
cujos navios fundeiam ao lar­

go de Portimão. AJi são leva­
das as caixas para embarq ue.
Mas como nem sempre o mar

está propício, deu-se o caso de
uma. das lingadas ter ido de
encontro ao costado do navio
e partirem-se as caixas, mo­

lhando-se as latas. Consequên­
cías: ,quando estas chegaram
ao destino estavam ferrugentas
e o importador reclamou con­

tra o que ele supunha ser des-
,leixo e era apenas fru to das
condições ambientes. A par­
tir de então o industrial em
causa, pessoa metódica e escru­

pulosa, deliberou nunca mais
u tilizar o recurso arriscado da
costa e passou a carregar em

Lisboa, pagando do seu bolso
as despesas de transporte. .

Estes casos são, infelizmente,
frequentes no Algarve: merca­
dorias avariadas pela água do
mar ou pela chuva, mercado­
rias (em especial cortiça) que
minguam de peso em conse­

quência das 'perdas no trans­

bordo, . navios que têm que
abandonar a costa sem receber
carga, navios que chegam a

correr risco; enfim, uma infini­
dade de contratempos que arre­
liam, desanimam e lesam os

exportadores e não íavorecem
de modo nenhum o nosso COm

mércio, O que é perigoso nesta

época tão confusa, tão chei a de
dificuldades e propícia a recla­
mações por dá cá aquela palha..
Daí o interesse que natural­

mente despertou �os exporta ..

dores da nossa província as

conversações àcerca da draga­
gem dæ , barra do Guadiana.
E" que este benefício (se ele
for levado a cabo integralmen­
te) assegura-lhes a entrada no

nosso porto de navios de Maior
calado que lh€l possam propor"
cionar o escoamen to das suas

mercadorias sem os riscos que
actualmen te são forçados a cor"
rer utilizando-se da costa.
,

A American Export Lines
há muito. que deseja que os

seus barcos frequentem o por ...

to seguro de Vila Real de San ..

to António mas Iuta com as
dificuldades de acesso da bar­
ra. Logo que esta lhe ofereça
as condições propícias aq ui os
teremos acostados ao caes, re·
Gebendo, sem sobressaltos nem

prejuizos, os filetes de biquei­
rão dos nossos industriais e
tudo o que eles precisem ex.

portar.
No daso não se trata àpertas

do in terasse da nossa terra­
um interesse que diz respeito
a um escasso número de pes.
soas - mas do interesse de
grande parte do Algarve que
carece de ver melhoradas as
suasi condições de contacto

com o mar. Libertemos de

preocupações, de mais encar­

gos e de horas de intrariquili­
dade os nossos' exportadores
tão assoberbados já de incerte­
zas na luta fatigante pela colo­

cação dos seus produtos, luta
cada vez mais árd ua e des­
norteante. Essas preocupações,
que hoje desapareceram quan­
do as mercadorias, sáindo das

fábricas, .são aqui embarcadas,
rápida e tranquilamente, che­

gando ao seu destino sem o

míriimo dano e sem motivo de
reclamação, essas preocupa­
ções - repetimos.-c- deixarão
de subsistir=quarrdo ri'avi'(j)s-de
maior arqueação possam' de­
mandar o Guadiana e levar
por esses mundos fora o pro­
duto honrado do trabalho da
nossa gente. Há q ue despre­
zar bairrismos cegos, mentali­
dades sertanejas e teímosias
que não podem perdurar, pois'
acima de pequenos e discutí­
veis interesses estão o prestí­
gio e o interesse de uma pro­
víncia que vive sobretudo da

exportação do que rnanuíactura
ou daquilo que os seus campos
produzem. E' precisa que o

produto do seu trabalho che­

gue intacto ao destino, para
maior crédito da sua indústria
e-mais segurança da sua eco­

nomias.
Esperemos pois que as con­

versações ultimamente realiza­
das acerca da dragagem da
barra do Guadiana tenham re­

percursões favoráveis nas acti­
vidades exportadoras da nossa

província.
J_ B_

(CONCLusIo DA l." PÁGINA)

peças principais se encontram
condensadas em publicações
editadas pelos Ministérios da
Economia e do Ultramar, que
li e assimilei tanto quanto a

minha limitada inteligência mo

permitiu, constitue sem dúvida
um dos mais importantes di­
plomas dó nosso tempo, pelo
que representa como antepro-
[eção de tudo o que poderia
ainda considerar-se em aberto

para o completo aproveitamen­
to de todos os nossos recursos,
como dados para a solução dos :

sagrados problemas das condi­
ções de vida do Povo e do en­

riquecimento e emancipação
económica do nosso País.
Não irei, nem nestas nem

em quaisquer outras palavras
que sobre o mesmo assunto
venha a escrever, fazer consi­
derações pormenorizadas do
Plano de Fomento; para tanto
não me chega a competência,
Limitar-me-ei pois, dentre o

Povo em que me encontro, a

olhar e apreciar, a formar jui­
zos e a emiti-los, com a mesma

bôa intenção e vontade de
acertar com que' qualquer es­

pectador examina o programa
dum magnífico espectáculo a

que vai .assistir,
Sem dúvida, como em toda

parte, há sempre pedaços de
mau caminho a percorrer. As
veredas duma vida de trabalho
estão. sempre semeadas de es­

colhos; e por cada ílôr que co­

lhemos, muitos espinhos nos

molestam as mãos. Certamen­
te pois os orientadores da exe­

cução de tão vasto, plano os

irão encontrar e assim o seu

trabalho terá mais valôr.
Tal como comecei, digo que

, todos os portugueses se habi­

tuaram, dentro do sistema que
os rege, a ver cumpridas todas
as promessas de realizações,'
por mais difíceis ou árduas
que sejam. Tenho a certeza
de que ninguém duvida do
cumprimento .de mais esta,
educados como estamos numa

política de verdades.
'

Li algures que um só raio de
verdade faz empalidecer a fal­
sa luz de muitos sistemas.
Acredito que assim seja, pois
a nossa luz, a lui de Pórtugal,
aumenta dia a dia de inten­
sidade!

J_ JI.4'_

Calaboração
CONFESSAMO-NOS deveras sensíbí­

lizados pelas muitas provas de
!:: aprêço e franco aplauso que nos

têm sido manifestadas a propósito
do nosso jornal. Entre outras, deseja­
mos salientar a decidida boa-vontade
dos nossos colaboradores, lamentando
apenas a impossibilidade absoluta de
incluir no limitadíssimo espaço das nos­

sas dez páginas toda a caíaboração re-

cebida. '
.

Aos nossos colaboradores cujos erigí­
nais fomos/obrigados a deixar de remis­
sa, pedimos nos desculpem. A todos, po­
rém, endereçamos os nossos 'agradeci­
mentos, e, em especial, a D. Vera Ponce
de León, pseudónimo de uma ilustre es­

critora, ao distinto escritor e jornalista
Dr. José Pinto Lela, Dr. F. Fernandes
Lopes, José Barão, brilhante profissional
da imprensa, que colaboram nêste nú­
mero.

Assinai «Notícias do Algarve)
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atordoante: «To the Queen»! •••
A Rainha Vitória pareceu-me
acordar e creio mesmo que 'lhe
vislumbrei nos lábios um fino
sorriso de orgulho de raça ..•

Despe; adas os copos, rangeram
novamente as poltronas com os

.

corpos pesados que lbes cairam
em cima, mas rápido se restabe­
leceu o silencio. Passaram-se
segundos, e j.á as pálpebras se

me tornavam pesadas quando
um. venerando ancião de cabeça
toda branca me preguntou duma
poltrona que ficava mesmo em

frente da minba:
- Creio ter percebido que o

senhor é português? ••

- Portuguesíssimo, meu caro

Lord, de Vila Real de Santo An­
tónio, da Província do Algar�e ...
- Perfe.tamente, perfeitamen­

te. •• Reino de Portugal e dos
Algarves!... ,

Fiquei atordoado com tanto
saber do inglês e ia-lhe já pre­
guntar onde adquirira tantos co­

nhecimentos sobre a minha Pá­
tria quando o respeitável ancião
me elucidou:
- Falei muitas vezes do vosso

glorioso pais com um cornpatrio­
ta vosso que foi grande amigo
meu e do meu Rei •••

.:...,;, Ah sim?.. E) curioso .••
adiantei eu amável.
- Muito curioso, retorquiu o,

velbo de cabelos todos brancos,
mas já foi há muitos anos. A
era V tctoriana IPal acabara nes.­

ses tempos já longínquos e as
.

sombras de Peel, de Gladstone
e de Disraeli ainda tinham con­

tornos nítidos... mas no trono
estava já Eduardo vl! o grande
amig09 o amigo intimo desse
meu velbo amIgo português •••

- Que homem, esse ilustre portu.

guês! Ele vinha muitó aqui ao

Clube e então às sextas-feiras era

quase sempre certo. Eu e os

outros sócios já sabíamos •••
Soveral - sim, esse meu velbo

,amigo chamava-se Marquês de
Soveral ...,.. partia no dia seguinte
para ir passar o, «week-end» com,

o rei a Sandringham, e vinha
aqui fazer colheita das últimas
anedotas para lhe contar... O
rei adorava anedotas, e ninguém
lhas sabia contar com mais graça
e com mais espirito do que esse

meu velbo amigo português. Era.
«a charming fellow», uni homem
encantador esse Marquês de So­
verall, • • E as anedotas, CODlO
ele as sabía contar... ¡

O ancião cerrou por segundos
os olbos e um sorriso divertido
que Ure entreabriu os lábios fez­
-me crer que a recordação de al­
guma mais bregeíra lhe acorrera
à memória •••

,

- Muito divertido o Marquês
de Several, murmurei eu queren­
do ser amável com o velho •.•
'- Muito divertido, mas tam­

bém muito inteligente � com

uma influência considerável no

Rei... Não havia melhor em­

penho para Eduardo VIl do que
o Marquês... O rei cuviac
sempre e muita inveja prescru­
tei eu neste Clube I El que de
facto houve momentos em que
Saveral, chegou a orientar a po·
litica ioglesa! 6 ••

......lnacreditável, disse eu •••
� Pelo menos assim corria

em Londres... E olhe,. a En­
tente Cordíale foi em parte obra
sua. Foi o Marquês de Soveral
que por incumbência de Eduar­
do VII foi a Paris avistar-se com

o Presidente Loubet e q seu mi­
nistro Delcassé

. para apalpar e

sondar as disposições do Gover.

no francês. E tão bem se hou­
ve que a Entente Cordiale fez-se
e toda a política mundial sofreu
uma transformação radical. • • E
tudo isso em parte foi devido ao

seu ilustre coæpatrieta I
Sentí-me Iisongeado pelos feia

. tos do meu ilustre compatriota c

-Iancei entusiasmado: Grande ho­
mem o Marquês .de Several, que
grande coisa a Entente Cordultc
e que grande epoca a época
Eduardiana I
.- Na verdade que grande épo­

ca a época Eduardiana, afirmou
o meu simpático anclio, mas que
grande época também a épusa
Victoriana! Foi nela que se er­

gueu e se consolidou o Impéric
Britânico •••
- Grandes époeas de facto,

mas o que será agora esta época
Isabelina que hoje começou, in­
quiriu Sir William Greenwood.
Antes porém que pudesse ha.

ver uma resposta o «maitre d'ao •

tel» veio anunciar que o jantar
estava servido. Levantãmo-nos, •
e passando o seu braço pelas
minhas costas Sir William foi­
me encaminhando lentamente' pa..

ra a porta. Âo passarmos sob
o olhar mais -directo da Rainha
Victória, esticámos um segundo,
Sir Willíam disse-me olhando 1&

grande rainha de frente:
-- Que ,grande rainha foi esta

Victóna de Saxe Cabourg Gotba 1
.

-- Que grande rainha será es­
ta Isaoel de Windsor, retorqui
eu mansamente .••

Quanjo voltei 110 meu hotel,
altas horas da madrugada deixei
ainda nas ruas multidões frenéti"
cas cantando O «God Savc tho
Queen» !. . •

t,

Um abr8�0 para ti ê para os teus·
Rodolfo
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Desl!orto
Nacional ...

CINl-f()1

'�Soliu«�
,FUTEBOL Apresenta hoje, el'epúsGulo elos f)eu­

ses, uma obra audaz do já célebre par
Brackett-Wilder, que entre outros exitos
nos deu «Farrapo Humano»; "A Valsa
'do Imperador», "A sua melhor missão»
e agora .• " o mais audaz de todos os fil­
mes. "Crepúsculo dos Deuses», que é
uma obra absolutamente revolucionária
Primoroso desempenho de William

Holden, Glória Swanson e Erich von
Stroheím, (Para individuos com mais
de 18 anos). '

I Com maito entalialmo, continaa
I di.patar••e, na nO.la Vila, o tor­
neio popalar de Futebol, entre se­

te grapo. foræadoa por rapazel no
vo., entre 01 qaai. não é dificil el
colher am apreciive. lote com

excelente. qaalídadea para a mo­

dalidade, a confirmar! a exiltênci.,
na' nOI.a terra, de am verdadeiro
viveiro'de jogadorel.
Não leria tarefa díflcnltosa, com

ain poaco' de boa vontade, entn­
lia.mo e orientação; conltrairem· ie
o. alicerce. de ama eqaipa qae
vie••e I honrar a. notiveil tradi­

çõe. do futebol vilarellenle.

DNQUt}NTO.ol nOllol clvalei
.L( ro. se loindaram a ama po­
� lição de grlinde destaque,

mercê da brilhante figura feita
nai recente. provai hfpicu inter­

nacionai., igaal sorte não nOI lo­

coa a respeito da Taça Ldina e do
Campeonato do Mando de Oqaei
em Patin•. Neeta última mod'�lda.
de vemol dia a dia, ano após ano,
crescer a categoria dos nOllOI

advera'riol e perigar a poslção qoe
dorante tanto. anal conaerv4mo"
no Oquel Patinado Mondi•.I.' O
nOllO receio 6 apenu qae lejam
16 01 ou,trill II subir; 01 nOllOIl de

'

sejos Ião que, respeitada a poaíção
relativa de outrora, todol lobamol a
am mesæo tempo. E' pedir muito?
Ji no futebol 10mOl um panca

mail complacentes ao compreen­
der e aceitar melhor ao derrota da
nO.la representação na Taça Lati·
n•. Dizem que hoove aZir. Admi­
timo-lo, de certo modo, babltcadoe
.coæo jf eat.mol a deixarmo
-noI vencer por euel argamentol
lobjectivol.
Mil, a.. im como lomo. compia

centes nalgun. caeos, também 10-

mOl intolerantea noutros. A Taça
Portogil foi elt� êpocs, certamen-

- te,mail leve, menos mal.iça, me­
nOI valiD••. �. Um dos favor itOI
da prova abandonou-a para e li�­
plesmente par., ap6. a disputa d.

Taç. Latina, partir em vilrgem de. ..
representação. (H�aitflDol, a�m la­

ber ae the chlm'llemol, cde ne­

g6cio»). Outro, doa mail catt'gori
zado" deixou ama repreaentação
de r�cur!o na prova, pari, com fim
lemelhante. ao primeiro, enviar 01

leal em repreaentação do no••o

fatebol, 01 quai., apóI um pucnr­
IO de milhare. de quil6metro"
iriam lof, er' copiola derrota
Por mail que qne¡ram�I, não po­

,deremol ver em tail procedimen­
tal nem nma nota de bo." 4elpor­
tlvi�m¡", nem o re.peito devido ao
p6blico portoluê., lempre 10Hcito
,em e'.got.r 10taçõ�l. e enriqoecer
_bilheteiral •• �

Sociedade-deLitografia e Vazio, L.da
Quinta-Feira, 18 - o eOl'drio L.firte.

A história do mais audaz pirata de to­
dos os tempos, filmada em maravilhoso
Tecnicolor. Brilhante ínterpretação de:
Paul Henreid, Jack Oakie e Mary An-
derson. '

(Para indivíduos com mais de 13 anos).

labFiGação mBGâniGa de latas para GOnSBFvas

Litografia sôbre fôlha de ílandres
NovIdade LlteJ'�á"la •

Do mesmo a'll10r do romance

« FRONTEIRiÇOS» A. !ICEN�E CAlIPINAS
-----:_..-:' saiu ha pouco
e f IRAV���nA >

,Preço 20$00
à venda em todo o País

Pedidos a "IBERIA. r

HOQUEI EM P�TINS
Têæ-se reaUzado no ringoe dOl

Bombeiro. Voluntfriol, algunl jo­
go. de hoqueí pltinado entre al

qaatro equipa. exi.tente. em Vi-
la Real., /

Mal. do que o Interesæ qne o.

referidol del.fioi têm delpert.do
no público, é de lalientar a habí­

lidade, o larbo e o entnliaamo ma·
nlfeltadol pelos praticante., todo.
r_p.ze. com menos de vinte ano.,
que moito merecem o nOllo calo-

>,

ro.o aplaulo pela inici.tiva em fa­
zerem entre 0'6., e .penlS por li,
a propag.nda de ama æodalldade
.tão rica de .tr.ctivo_ e na qual .1
reprelent.çõel do noSio Pds �nto'
Ie têm nobilitado no campo inter­
,nacionll.

\.
\

Telefones: 14- P P C e 47 T�legramas: S O L I V A

VI-Lit �£/LL DE SANTO "�JÓ'NIO Vila Real'de Santo A.ntónio

Preço 4e Assinaturas do

'notídas do Jllgarot'

I

�------------------------------------------------

Estabelecimentos IM V 13 R I e
. ;

C!ontinente

Séries de 10 números •

• ,_ 20 I)

I)
,

I) 50 »

9$90
19$90

• 49$50I

!l111I11l11111 !!� !llalll;IR Ilhas e eol6nlas P,ol'tu2uesas
6 meses. •• • 28$80
Um ano. •• • 57$tO

Estl'an2ell'o
Um ano.

VILA REAL DE SANTO ANTONIOGINÍSTICI NO CLUBE NÍUTIÇO
Nom elforço, a todo. 01 títalo.

loovivel, acaba a Direcção do Clu­
be N'aUco de criar aulu de ginf••
tic., lob a orientação do atleta e

diltint� profesaor, Ir. Luiz Falcão

Santol, formado pelo I. N. E. F ..

Elt. noUcia vem jf nootro loc.l
deite iirimero. Todavia, entende..
mal ler nOI.a obrflaçAo foclr o

.. ;...---------.-------------------',-----­
'•• Iunto t.mbém neltalecção, aten-
dendo à Iqa tranlcendente impor-
tânci.. ,

A juventode vilare.lenle vê 1I.lm
preenchida a maior lacuna exilten­
te Ila loll acti'lidade de gente mo­

ça. A linfltica é ¡bem necel.'ria
à .aade é à formação Hiic. da mo·

cidade e indilpen_hel à prftici de
qualquer mO�llidade delportiv•.
O Clobe N«otico E dilno, POil,

do. louvorel de n6. todOl, vil.re....

lenlel, e .1 EXéelenUllim•• aato·
ridadel municipai., eltamol cer·

to•• ,aberão olhar pata eata inIcia­
tiva com todo o carinho e o apoio
qa� o calO merece.

• 90$00'
Fazendas, Calçado e Mercearia Telefone165

Mercearias, Tabacos, Combustíveis, � T I f 45I • .'.. e e one

LubrIficantes,. Cervejas e Aguas M,"era�s
'

Café' Rest'aurante Comercial Telefone 125
Ho próprio inteFesse de V. EI.a

consulte sempre a -

TIPOG-RAFIA SOGORR'Ô:
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Elara a confecção dos seus,
impressos a carimbos

Telefone 186Pastelaria Império

Lav'radores,Srs.
Telefone 59 I Caixa Postal .N.Q 3

¡
¡
,

E
-

er'¡'ador'es de Gad-o v�a de Manuel V�sques Azevedo
COMISSOES· CONSIGNAQOES" REPR�SENTAÇOES
AQ£N1tS n£:N�V£Q�çAo

.
í

Quereis abundância de Leite nas vossas vacas 7

Comprai farinha alimentar Endereço Tell!grifico
OO:i3;VEZA

llI'A REA' f>E SANTO 'ANTÓflIQ,
�

T"lefones ir Es�ri\6riOt Ela
Re�idência., 98

S A II G.U E F O R T E

Araujo Ribe�ro, L.da
":r�t,ÊF"ONB; 158

Rua. Fa:bril, :3'

Vila Real de Santo An.tónio

S A N Q tJ E F O R T E, é uma farinha alime.n­
t.ar para gado, que simboliza a abundân­
cia de leite, dese,nvolviment.o. e engorda.

Fabricante: LUIZ G1\ReI1\) ,

,

Um nome que já' está ,gra:yado-,no- pensa­
mento de todas' as p�ssoas económicas
, t

FÁBRICA: Rua António José Baptista,,8 ,a 14,
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Telefone 3588 S�TUBAL
Camionetas d's Alu·'

guer .para todos os

pontos do País o MAIOR SORTIDO

AS lAIS REdENTES, NOVIDADESBrménlo de Bousa Cardoso
"brie,'4a CODserval �e p�ixe ,em a�lmoura '

FILETES DE ANCHOVA

LURARIA .. PIPElIRll

TABACARIA

'''I B

BIJOUTERIAS
, 8/RINQUEDOS

É R I A"
,Os math'orras, prr(�<}'os

IIIIPOR1'A.DOR E EXPORTA.DOR

MARCAS REGISTAOAS

((ARElMANY» e «(546»
.
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RUA. TEÓ:1?ILO :BRAGA'
A. VleENTE CAMPINAS

Telegramas: . ARM£ÑIO CARDOSO
Rua Teófilo Braga, 56 Telefone 80" .

TELEFONE 119

Vii. Real tie Santo Antonio VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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